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AMO III 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 somostro.. 12ÍOOO 
INTERIOR, anno 24JOOO » . . 15$000 

EXTRANOEIRO, anno. 60$000 

Pagamento ad iantado 
-«mrr,,;, -ir,r.- t -- Í «—•—r-r r M.T.TI»,-

Sexta-feira, 22 de fevereiro de 1805 

M M B M W I 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 
BBCÇÃO LIVRE, linha 
NA PItIMEIRA PAGINA, Unha 

Payamonto ad iantado 

150 réis 
250 réis 
600 réis 

AVISOS 
«TA íor.HA L I N WAIOB oraotrr.açlo KM 

TODO O IBTIBIOB BO K8T ADO 

D B . A. E. H A N S O N 
Dent is ta , med ico , operador 

Formado pola Unlveraldadede Penaylvinla (B.U.) 

Abr iu o seu CONSULTO RIO DEN-
TÁRIO à r ua do Rosár io , 18, «obrado, 

6—1 

7 

Á g u a i n y l e z a d e G r a n a d o 
tonlco, anti-febrll e aper i t ivo . excel-
lente veh l cu l o para admin is t raç&o 
dos saes iodurados o arsenloaos, 

Íireventiva nos desar ran jos gastro-
ntestinaes. 

EMERSOWS Dental Rooms 
« 4 - RUA DIREITA — 

E x p o s i ç f t o p e r m a n e n t e 

Objectoi de phantilift, proprioi par» presen-
toa, bolsas para confetti, objectoa de bronzo, 
brlQquedoB, cartões, surpresas, (frando Tarlo-
dade de papeis de pbantasla; escolhido sortl-
niento de artigos para ercrlptorlo, para dese-
nho, bem como papeis para desenho, plantas, 
etc 

PREÇOS BARATIS8IMOS 

NA INDUSTRIAL DB S. PAULO 

Rua Direita, ti. 14, e 15 de Novembro 
n. 29 A 

Dp . Bettenooi ir t Rod r i g ue s 
D A 

faculdade da Medicina da Parla 
jfembro da Acada ala Rual daa Bdaaolaa da Llabfo 

Officlal da Academia da Praa«a 

tLjtidnci*— Rua da Ubardade, 148. 
CintuUorio—Boa 16 da Novembro, 2], ao 

«•«to-dia. 
Tiliphont—401. 

C01LEGI0 SACIAM COBAÇÍO DE 1ESUS 

PARA MENINOS 

E M T V T J 1 I \ T É 

* Moleitías do apparelho rjsnita-urinario e syphlliticas 

Dp. Viriato Brandão 
Consul tas e operações, da 1 às 3 ' 

r u a 1B de Novembro , 28. Reaidencia , 
r u a da Qlor la , 68. 

. J oão N o g u e i r a J a g u a r i b e 
tem o sen eacriptorlo do advocacia (fundado em 

lHflO) era H. Manoel do Paraiao 

Serraria Americana 
URANDEB DEPOSITO» DE MADEIRA 

Casa e s pec i a l d e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua de 8..J0&0, na. 30 e 84 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Resldencia e consul tor lo : rua Direi-

ta, 10 A . Telepbone, 42. Consul-
tas, de 1 às 4 

TELEGRAMMAS 

ItRViÇO (Si[CIAI DO "COKBthCIO Dt « a PAUiO. 

RIO , 21, 2 b. 8.', m. t. 

O paquete Satcllite, que devia sahir 
amanha para os portos (lo sul, adiou 
a sua partida para o dia 24, por or-
dem do govorno. 

— Foi nomeado chofo do trafego da 
Estrada do Porto-Alogro a Uruguay-
ana o ongouheiro Cândido do Uudoy. 

— Foram concedidos privilégios do 
Invenção : 

A Eduardo Auzae, para um desças-
eador de café o arroz ; 

A Thomaz Wilson, para um molho 
ramento no procosso da producção e 
consumo do gaz hydro-carbonico ; 

A' Companhia Sansinena do carnes 
congoladas, para o systema do fixar 
os discos das camaras frigoríficas. 

— Foram consideradas caducai as 
concessões do engenhos contraes aos 
srs. condo Moreira Lima, nos muniei-
ploB do Cruzoiro o Guaratlnguetá, vis-
conde do Paravlclni e outros, nos mu-
nicípios de 6ant'Anua o Morro do Cha-
pco, Minas, João Carlos da Silva Car-
neiro e outros, na barra do Juqulá, 
divisas do Iguape com Xiririca, Anto-
nio Ferroira da Bilva Carneiro, na 
barra do Jacnplranga, município do 
lguapo. 

— Começaram os despachos prosi-
donciaeB ao meio-dia. 

(Do notto corrttpondtnU) 

m o , SI, 6 b. 40 m. t. 

Foi designado o dia 30 do proximo 
moz do março para so procodor á elei-
ção do um doputado, na vaga aborta 
pola nomeação do sr. Wornock para 
o cargo do prefeito. 

— Bahlrá amanha para Vlctorla o 
paquoto Bellarena, lovamlo 216 bois, 

» procedontes do Estado do Minas. 
— No dia 24 haverá rooopçao, ora 

grande gala. 
— Foram exonerados os membros 

da missão especial quo tratou, era 
Washington, do litigio do terrltorio 
das MlssOos. 

— Os consuladoB em Odeesa o Now-
Orloans foram extinetos. 

— Foram creados três logares do 
supplontos do juiz Bocclonal no Esta-
do do B. Paulo, clrcumacripçao de 
Santos. 

— Concedou-so exoneração do car-
go do juiz seccional ao sr. Fiiinto 
Tcixolra, visto ter sido nomeado juiz 
do direito. 

— Foi tambom oxonorado o admi-
nistrador dos Correios de Sergipe, 
Cândido Pinto. 

— Flzeram-se as seguintes nomea-
d o s : 

Bacharel Augusto Notto, juiz subs-
tituto seccional, no Estado do Paraná ; 

Antônio Coelho Barretto, adminis-
trador dos Corroios do Estado de Ala-
goas. 

— Si pultaram-BO hontem 40 oada-

veres. 
(Ba nono corrtlptmdtntt) 

SANTOS, 31 

Café: 

Vendas, 5.000 saccas, ao preço de 
10$000. 

Mercado, calmo. 
Entraram 0.71)3 saccas. 
— A AJfandega rendou hojo réis 

181:725$257. 
A Rocobedorla, 24:801)290. 

—Movimento marítimo. 

Entraram os vapores: 

Nacional Victoria, do Rio, com vá-
rios gonoros, ao Lloyd brasileiro ; 

Alloinão Paraguassú, de Hamburgo, 
a Bd. Johnston; 

— , do 

Sahirara os vapores: 

Allemão Cintra, para Hamburgo, 
com café; 

Nacional Victoria, para Porto Ale-
gro, com vários gonoros ; 

Inglez Oortlon Castle, para Monto-
vldoo, ldom ; 

Nacional Esperança, para o Rio, 
ldom ; 

Ingloz J. W. Taylor, para Pernam-
buco, em lastro. 

(Do nout corrtlpondtnli) 

BUENOS-AIRES, 21 

Onro, $381. 
— Diminuíram os casos do cholora. 
— A policia argentina consogulu 

pronder os falsificadores do cédulas do 
Banco. 

— Os jornaos chilenos oecupam so 
da questão de limltos com a Ropubll-
ca Argentina. 

VALPARAISO , 21 

Tomará a suprema diroeção das opo 
rações militares contra os rovoltosos 
poruanos, o goneral Caceros. 

M A D R I D , 21 

Surgiu uma dlfflculdado na dollml-
taçao da zona de Melllla, a única quo 
impedo a terminação das negociações 
com o ombaixador marroquino. 

NEW-TORK , 21 

Suicidou-so era Washington o sr. 
Bogdagow, primoiro secretario da lo-
gação russa. 

SHANOAI , 21 

Os chlnozes solTreram nova dorrota 
om Klnnochang. 

ROMA, 21 

Affirma-so quo Crlspl trabalha afim 
do obtor o concurso do partido cleri-
cai nas próximas eleições. 

S. FETERSBURQO, 21 

No começo da próxima primavera, 
•orao iniciados os trabalhos do porto 
do Cronstadt. 

(Havaí) 

P i f f l A S M 
NÓS E O SR. PRESIDENTE D A CAMARA 

S. oxc. o sr. dr. Pedro Viconto do 
Azovodo, ao assumir sobro sous mar-
tyrisados hombros o rijo o posado ma-
deiro da Presidoucia Municipal — tre-
mendlssima maçada — não so limitou 
a fazer tudo aquillo quo nós reprodu-
zimos entro rovorendas aspas na Xota 
de anto-hontom. 

S. oxc. fez muito mais : «Roorga-
nlsou todo o serviço municipal ; croou 
o Thesouro descriminando as obriga-
ções da Contadoria, da Rocebedoria o 
da Pagadorla.» 

Nós suppunhamos, om nossa Ingo-
nuidado... tola, quo as funcçõos des-
sas tros cousas estavam porfeitamento 
indicadas na significação dos substan-
tivos quo as dosignam : pagadoria... 
ondo so paga ; recebedoria... ondo so 
rccobe, otc. 

S. exc., porém, poz os pontoB nos i i 
e foz ainda — oh ! prodígio I — multo 
mais do quo tudo isso : como o volho 
Johovah das Santas Escripturas, que 
arrancou o mundo do cahos, s. oxc. 
•tirou tudo do caiios om quo so acha-
va. » 

Esto amplíssimo tudo abrango, ox-
cnsado 6 dizel-o, o papolorio o a s . . . 
finanças. 

No quo toca ao serviço oxtorlor — 
lama o atololros, lixo o gatos mortos, 
abusos o relaxamontos — tudo conti-
nuou no cahos. 

Antes fosso ao contrario, porquo nao 
é a ordem na papelada quo garanto a 
saúde publica o attesta aos forastei-
ros o progresso do S. Paulo. 

Dos míseros serviços do governo 
para o sanoamento da capital, distri-
buição de agua o oxgottos e manu-
tenção da illuminaçao publica, nao 
valo a pona falar. 

8. exo. dá o bom claramonto a on-
tender: o govorno pagou-so & larga 
do quo tem folto. 

Ouçamos s. exc.: 
« So o govorno do Estado faz na 

capital sorviços do saneamento, tam-
bém nao deixa do fazol-os om Santos, 
Campinas o outras localidades. Paga 
a maior parto da illuminaçao, & corto, 
mas tirou-nos para isso, violentamente, 
por uma loi ordinaria, o imposto pre-
dial, quo pertence ás Municipalidades 
pela lei organlca o quo produz muito 
mais do quo o proclso para osso ser-
viço, ao passo que passou nos (ui ! ul I) 
o custeio do todos os jardins públicos 
e outros ônus com quo a Câmara gas 
ta nao pequonas quantias, quando om 
todos os paizos silo as capitaos auxi-
liadas polos cofres goraes. como o con-
tro quo ( (?) do movimento o da vida 
do Estado todo o por ondo so avalia 
a sua prosperidade.» 

No mosiuo dia om quo s. oxc. hon-
rava osta obscura folha, com a publi-
cação do taos linhas, recobiamos a so-
gulnto carta do ongonholro José do 
Sá Rocha, quo sorvlrá do resposta a 
osse toplco o fechará com chavo do 
ouro a Nota do hoje : 

« Illustro redactor d 'O Oonunercio de 
S. Paulo. — Apezar do bastanto doen-
te — estou mesmo por osso motivo om 
goso do licença — nao deixo por isso 
do ler com assiduidade os jornaos 
da capital, da qual mo honro do ser 
filho. 

Assim, pois, tenfco seguido attonta-
monto a defesa do sr. dr. Pedro Vi-
cente, digno presidente da Camara Mu-
nicipal, contra as accusaçOos quo O 
Commercio, ha dias, dirigiu a essa cor-
poração. 

Nao posso, portanto, dolxar passar 
sem uma pequoua observação um to-
plco do sou artigo do hoje, no qual 
diz s. s. : 

• So o govemo do Estado faz na 
capital serviços do saneamento, tam-
bom nao deixa do fazei-oa om Santos, 
Campinas e outras localidades. Paga 
a maior parto da Illuminaçao, é corto, 
mas tirou-nos para Uso, violentamente, 
por uma lei ordinaria, o Imposto pre-
dial que pertenoo ás Municipalidades 
pela lei organlca o quo produt muito 
mait do que o prédio para ene terxnço 
(o oegundo grypho é meti), ao passo 
jue nos passou o custeio de todos o« 

iblico* o outro* ônus cota 

E' fóra do duvida quo o Imposto 
prodlal portonco do diroito ás Munici-
palidades, o, so o govorno tlvesso tira-
do osso imposto á Camara do S. Pau-
lo, para nada fazor, toria razão o sr. 
dr. Pedro Viconto. Mas, om compensa-
ção, quanto desponilo o govorno, não 
com o saneamento da cidado, mas com 
outros serviços, por oxemplo, com o 
do canallsaçBo do agua o oxgottos, 
quo, na minha humildo opinião, sao pu-
ramente municipaes ? Vou fornecer a 
s. s. alguns dados. 

O imposto predial ostá orçado (lei 
do orçamonto do Estado, cap. 11, urt. 
12) em 350:000$ (para 1895). 

Vejamos agora om quo emprega o 
govorno osso imposto : 

No poriodo do outubro do 1892 a do-
zombro do 1893, gastou o governo (rela-
torio do illustro dr. Robouças ao sr. 
dr. Tibiriçá) com a canalisaçao do 
agua o oxgottos a quantia do róis 
3.395:747$U00 I Mais, cora o sorviço do 
Illuminaçao da capital, no anuo do 93 
(mosrao rolatorio) 514:713$800 I Som-
mundo estas duas quantias, tomos 
a importancia do 3.910:401$700, isto 
ó, mais do dez vezes o produeto do im-
posto prodlal, afóra ainda o quo so 
gasta com a commissiio de saneamento, 
quo, no anno do 93, foi 2.220:000$ II.. . 

VÔ s. s. quo o imposto prodlal ó, por 
assim dizor, uma vordadoira gotta do 
agua no ocoano. 

0 quo a Camara gasta na consor-
vaçao do jardins (quantos tom S. Pau-
lo ?) quo ó tambom um serviço pura-
mente municipal, o outros, nao ascendo 
com corteza a tao olovadas sommas I 

O illustro sr. dr. Pedro Vicente, at-
tondendo a estes algarismos, verá 
a pouca razão do sua accusação ao 
governo do Estado, por ter tirado esso 
imposto á Camara, o, mais ainda, es-
tou corto do quo s. s. roconhooorá quo 
a Camara não toria feito com os sous 
proprios rocursos, incluindo mesmo o 
imposto prodial, nom a docima parto 
do quo o govorno tom foito om bene-
ficio da cidado. 

Nao tivo incumbência do ninguém 
pira dofonder o govorno do Esta-
do, quo tom outros o meihoros do-
fonsoros do quo a minha humildo pes-
soa, mas paroco-mo quo a Camara nao 
pódo, com razão o justiça, accusar o 
governo do ter-lho tirado violenta-
mente osso imposto, quando ó corto 
quo essa violência ó toda cm bonell-
cio da própria capital 1 

Termino podindo ao Illustro sr. dr. 
Pedro Viconto quo nao mo levo a mal 
esta contostação : nao tenho a honra 
do conhecel-o possoalmento, nom de-
sejo offendor a quom quer quo seja. 
Não estou habituado às lidos da im-
prensa, o, so hojo sahi, por um mo-
mento, da minha obscuridado, obedoci 
apenas á minha conscioncia, iovantan-
do a injusta accusação do 8. 8. 

A v., sr. redactor, poço doscnlpa 
do tor abusado do sou precioso tempo 
o croia-mo eto. S. Paalo, 12/2/95. — 
JOSÉ DE SÁ ROCHA.» 

Carnaval 
Positivamente, jamais so celobrou 

tão faustoso Carnaval em S. Paulo 
como o deste anno. 

O quo vai do preparativos o do alvo-
roço pelas socledados carnavaloscas 
só pódo sor avaliado por quom já to-
mou parto activa nas batalhas do es-
pirito o do esplondor em honra do 
phantasioso Momo. 

As ruas mais contraes preparam as 
galas com quo BO hao do adornar. A 
noito, nos três dias gordos, illumina-
rãa todas com arcos do gaz o lanter-
nas vonozlanas. 

Nao ha mais janella disponível do 
centro da cidade. Algumas tõra sido 
alugadas a 100$. 

Nos ateliers de costura preparam-so 
toiletteii vistosas e nos olhos do mui 
tas graciosas costureiras j á so percebo 
o cansaço das longas vigílias. Os al-
faiates não térn mãos a medir. 

E' uma azafama por toda parte. 
—Vimos hontem a corôa que o 

Jockeu-Olub vai offorocor aos Tenentes 
de Plutdo. 

E' riquíssima o honra o bom gosto 
do quom a offcreco o das ofilcinas 
ondo foi feita, as da sra. O. Marcellina 
0 . Caldas. 

0 inapoctor geral da Companhia 
União Sorocabana o Ytuana acaba do 
conceder passo livro, do S. Pedro 
Montn-Mór, para flscalisaçao das osco-
las do 29» distrlcto, ao rospoctlvo Ins 
peetor, sr. Augusto Castanho. 

E' um aeto que multo honra aquolle 
cavalholro. 

Esmola. 
Sob as iniclaes A. B„ recobomos a 

quantia do 5$, para distribuirmos pelos 
nossos pobres. 

Agradecidos ao gonoroso anonymo. 

Inauguração do retratos. 
Hontem, A uma hora da tardo, todo 

o eorpo do bombolros ostava formado 
no pateo do quartel, esporando o Br. 
presidente do Estado. 

A' chegada doste, toda a ofllclall-
dado o voiu receber á porta, execu-
tando a banda do corpo o hymno na-
cional. 

Sua oxc. passou revista geral ao 
possoal o material do corpo, dirigindo-
so, ora seguida, á sala do recepção, ondo 
assistiu á Inauguração do sou retrato 
e o do sr. presidonte da Republica. 

Foi sorvida uma taça do champagno. 
O sr. tenonte-coronel Lobo Vianna, 

oommandanto dos bombeiros, saudou 
o sr. presidente do Estado, o qual 
agradecou. 

Estiveram presentes ao acto os srs. 
Corquelra César, Cesario Motta, Jorge 
Tibiriçá, Rublao Júnior, Antonlo Car 
los, Pedro Vicente, eto. 

Os bombeiros, ao aviso respectivo, 
gastaram apenas 85 segundos para 
montarom as bombas. 

O assolo de todos os compartimon-
tos é digno do louvor. A casa do ba-
nho, principalmente, está montada 
como cm nenhum quartel do 8. Paulo. 

«Auctorlso os estudos, dentro do 
praío de seis meses, somente em re 
Uçâo aos terrenos devolutos, salvos 
os direitos do Betado e de terceiros» 
foi o despacho que teve o requeri-
mento do Augusto Cambraia, potlclo-
narlo da concessão de privilegio psra 
• constrncçfto, ato o goso de nraa li-
nha férrea de tracçfto electrlca, do 
manlclplo do Jahtl a Avubsadava e 

militar do Ittpur», para o U 

NOTAS <) 
UCi 

Um revo l toso 
(Continuação) 

X X I V 

A esquadra ame-
ricana 

Dopois da tomada das ilhas, quo foi 
ineontestavelmonto uma das acçõos 
mais importantes do todo o período 
revolucionário, continuaram os costu-
mados tiroteios, que nada adeantaram 
o quo tinham todas as apparonclas do 
um passatompo, o assim foi correndo 
o moz do janeiro, até quo, no dia 29, 
se deu uma gravo occorroneia, quo foi 
um golpo, pódo-so dizor, mortal, para 
a causa da revolução. 

Na manhã dosso dia, por ordom do 
almiranto Saldanha, começaram as 
lanchas vivíssimo tiroteio contra o lit-
toral da Saúdo o da üambôa, o tam-
bom contra o morro do São Bento, 
matando uma das balas desta bateria 
o aspirante Saldanha da Gama, so-
brinho do almiranto o filho do dr. 
Sebastião do Saldanha da Gama, quo 
estava servindo como medico no hos-
pital da Ilha das Enxadas. 

Ksso asplranto, quo fazia parto da 
guarnlçao do rebocador Vulcano, osta-
va guarnecondo a metralhadora, quan-
do foi attlngido om um dodo por um 
estilhaço, o por osto motivo recolhou-
8o ao compartimonto da machina, para 
fazer um curativo. Ahi, porém, uma 
bala varou-lho as costas, matando-o. 
O infeliz rapaz ostava predestinado a 
morrer nesse dia 1 

Quando já era bastanto renhido o 
tiroteio, viu-so a osquadra americana, 
composta do 8. Francisco, navio capi-
tanea, New-York, Charlestoum, New-
Jark o Ditroit, tomar posição do com-
bato, o o Dítroit, destacando-se, dirigir-
ão a meia-força, lovando a roboquo a 
lancha do almiranto üenham para o 
canal que fica ontro as ilhas das Enxa-
das o das Cobras o aproar para o 
littorai da Baúdo, ondo fundoou, ontro 
o Trajam, quo tinha a sou lado o 
Liberdade com o pavilhão do almiranto 
Saldanha, o o Ouanabara. O tirotoio 
cessou imraediatamento. 

O quo quoria isto dizor ? 
Para bom comprehendormos o quo 

so acabava do passar, ó necessário 
historiar a altitude assumida, desde o 
comoço da rovolta, pela osquadra arao-
ricana, o quaos as causas dossa atti-
tudo. 

0 primoiro almirante americano quo 
estovo, durante a rovolta, na bahia do 
Rio do Janeiro, foi o sr. Staton. Ao 
entrar, dou as salvas do ostylo 
cumprimontou o almiranto Mollo, indo 
dopois pessoalmonto visital-o a bordo 
do Aquiilaban, visita osta quo foi ro 
tribuida. 8lgnificava isso quo olio nos 
roeonhoeia como belligorantos. 

O marechal Fioriano, quo, natural 
monte, não podia concordar com essa 
maneira do pensar, tolegraphou logo 
ao govorno americano, quoixando-so do 
procedimento do almiranto, quo foi 
ilestituido, som demora, do commando 
o obrigado a regressar para os Esta-
dos-UnidoB, ondo tinha do so subraot-
ter a conselho do guorra. 

Ora o sr. Staton ora muito estima-
do na marinha amoricana o, além 
disto, tinha a honra do portencor ao 
numero dos amigos possoaos do sr. 
Cloveland. A sua exoneração brusca 
causou, portanto, desagradavol impres-
são, o ora claro que os ofHciaos amo 
ricano3 quo aqui estavam não viam 
com bons olhos o govorno do rnaro 
cbal. 

Tendo disso conhecimento, o sr. Josó 
Carlos do Carvalho Intervoiu o, como 
visse a sua porspicacia quo não con 
vinha ostar mal com a esquadra amo-
ricana, obtovo do marechal quo osto 
tolographasse ao presidonto dos Esta-
dos-Unidos, dlzendo-lbo quo so dava 
por satisfeito cora a prompta repara 
ção obtida o lhe podia para nao cortar 
a carreira do sr. Staton, deixando, 
portanto, do submottor osto almiranto 
a conBolho do guorra. 

0 ar. Josó Carlos do Carvalho foi, 
nossa occasião, bom prophcta : o pe-
dido do marechal causou optima im-
pressão, o os sentimentos dos officiae3 
americanos mudaram logo complota-
raente. 

Mas não ó tudo ainda. Oaba so tam-
bom osso doputado do tor obtido do 
marechal que se comproraottesso po 
ranto o governo americano a fazor a 
eleição do sou snccessor, no dia mar 
cado pola loi, o quo muito agradou ao 
sr. Cloveland. 

8o accroscontarmos quo o governo 
brasileiro fez compras avultadlssimas 
do material bellico o de locomotivas 
nos Estados-ünidoa da Araorica do 
Norto, teremos comprohondido porquo 
a osquadra americana assumiu uma 
attitudo francamente sympathica ao ma-
rechal Fioriano o poderemos asalra dar 
a verdadeira causa que fez com quo o 
almiranto Bonham provocasse o con-
filcto do 29 do janoiro. 

Nos primeiros dias desso moz, o 
captain Jonos, gorento da Companhia 
Lamport and líolt, offorecou-so ao pri-
raoiro-tenonto Retumba para obtor quo 
o sr. Bonham, do quem so dizia amigo, 
convidasse para uma conferencla o 
almirante Saldanha, atira do ver so 
achava um meio do terminar a lueta. 
N8o sabia olio, porém, que, inconsclon-
temonto, era um instrumento doa srs. 
José Carlos do Carvalho o Fortunato 
Hassolmann, inspoctor da Alfandoga, 
quo desojavam conhecer a posição om 
quo so achava a esquadra. 

Passados dias, recebeu o sr. Salda-
nha uma carta particular do almiranto 
americano, pedlndo-lho uma conferon-
cla a bordo do 8. Francisco o offere-
cendo-lhe a sua lancha para transpor-
tado. 

Hra evidente quo não queria dar 
um caracter otficial a essa ontrevista. 
Assim não o entendeu, porém, o almi-
rante brasiloiro, quo rospondou quo sé 
Iria ao o convite fosso foito offlcial-
raonto ao oommandante-chofe da os-
quadra om oporaçOes na bahia do 
Rio do Janeiro, Indo olio na sua lan-
cha, oom o sou pavilhão o sondo rece-
bido no portaló do 8. Francisco com 
as honras devidas á sua patente. 

Sé dias depois accedou o sr. Bo-
nham a essa oxigencia multo justifica-
da, o o almiranto Saldanha foi ontflo 
6 conferencla. 

Trocados os cumprimentos ' do cor 
tozia, declarou o almiranto americano 
que, pelas informações categóricas 
quo tinha, a revolução da esquadra 
não contava com o concurso do povo, 
quo ora favoravel ao governo do ma-
rechal Fioriano. 

A tao insólita declaração rotorqulu 
logo o sr. Saldanha quo havia sido 
convidado para uma conferencla cujo 
assumpto não podia nom devia ter ro-
foroncias aos detalhes da vida intima 
da esquadra o quo, portanto, julgava 
do sou dover retirar so. 

Vondo quo tinha ido um tanto longo, 
procurou o sr. Bonham justificar as 
suas palavras, allegando quo o quo o 
obrigava a pensar dosso modo ora ver 
que o marechal dispunha do toda a 
força do terra, omquanto quo a esqua-
dra nao dispunha do elementos podo-
roso3 o quo alóm disso annunciava 
falsamcnto a tomada do Paraná polos 
federalistas, quando esso Estado per-
manecia em podor do governo, con-
formo lho havia doclarado o sr. José 
Carlos do Carvalho. Aecroscentou quo 
a sua Intonçao, convidando o sou coi-
lega para essa conferoncia, era lnda 
gar so não haveria accôrdo posslvol 
quo puzesso termo á lueta, chegando 
mesmo a insinuar BO a amnistia não 
soria uma das soluçõoa a adoptar-so. 

(Continua) 
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Grande caçada. 

Refero o nosso ooilega do Popular, 
de hontem: 

<0 chofe de policia interino, depois 
quo começaram os roubos nesta cida-
de, com mais freqüência, ordenou to 
das as providonclas precisas para pôr 
um paradeiro a esses escandalos. 

Tendo hontem sclencla do quo agia 
nesta capital uma quadrilha bom or-
ganisada e composta do novo práticos 
o da qual era chefe o celebre arrom 
bador do portas Antonio Mondes do 
Nascimento, mais vulgarmente conho 
cldo por Josif Portuguez, mandou o 
chefe dos agentes, cidadão Louzada. 
em porseguiçao dos taes. 

Esta noito, cõrca daa 11 horas, con-
sogulu Louzada prender o famoso che-
fe da quadrilha, encontrando em seu 
podor tres chaves qua abrem as tres 
ultimas casas roubadas nesta capital 

Einquanto o chefe era preso, a qua 
drilha dava um assalto a um prédio 
da rua da Consolação, onde a policia 
chegou a tornpo de prender Marceilino 
Gluseppo, do 10 annos do edado, oi-
condldo atraz do plano; os outros ga 
tunos, era numero de rito, conseguiram 
escapar, não levando, porém, cousa 
nenhuma. 

0 chefe dos secretas partiu cora sua 
gente em perseguição da quadrilha, 
apontando Marceilino Gluseppe seus 
companheiros Bento Alvos, vulgo Jacú, 
soldado desertor do 20" batalhão de 
Infautorla, Antonlo EliaR de Ssllcs, 
Antonio Pinto do Carvalho, vulgo 
Martinho, Antonio Rodrigues, Josó de 
Almeida, Cândido Elias Gonçalves e 
Clemento Peres. 

Conseguiu fugir, entretanto, Pedro 
do Macodo Alves, quo pertenceu ao 
14° regimonto o que foi o auetor da 
morto da praça do 5" corpo de poli-
cia, na noito du 25 do setembro. 

Esto ultimo deaertára ha muito. 
Marceilino Giuseppe, depois de prose 

e interrogado varias vezes, confessou 
e reconhecen todos os seus compa-
nhoiros de quadrilha, chegando mosrao 
a denunciar a quem tinham vendido 
parto doa últimos roubos praticados 

Obtida esta confissão, o chofo dos 
secretas foi a uma casa da ladoira d' 
S. João o ahi, depois do rigorosa bus 
ca, apezar das negativas formaes do* 
seus proprietários, Marceilino Giu 
seppe informou quom lho havia com-
prado j-ias o o iogar em quo foram 

Parte detsas jóias foram approhen 
dldas pelo agente Louz »da e achara-se 
era poder do chofe de policia. 

Pelo exame a que so procedeu, ve-
rlfica-ee quo esses objectos estiveram 
occultos debaixo da terra. 

Continuam outras diligencias, afim 
do ao descobrirem os auetores de mais 
outros roubos. 

Nota Interossantu—reconhecemos en 
tre os gatunos ura dos nossos vendedo-
res do Diário, menino bem apessoado, 
falanto o vivo. 

Em seu intorrogatorio declarou que 
vendia jornaes, dando a entender que. 
desde 1892, vivia de roubos, mi» 
qno a sua primitiva profissão sorvia 
para doivlar suspeitas. 

Quo tal, o pequeno?» 

Tranfmlttlu-so á Hcore'ar!a da Fa-
zenda uma cópia <iu con ricto cal"-
bra lo entre o ar. presldcii o 1o E.-tado 
o o sr. Min'>ol BiragloU, para regai 
a aula de gynn 1-tira e ex» cicloJ mi-
litares no Gymnaslo, H"co a Nurma 
o Escolas Modelo da capital. 

Atrazo ou inditfurença?! 

Apezar dos reiterados consolbos da 
hygiono appllcada á construcção de 
odiflclos publlccs e sna ornamentação, 
conselhos, aliás, seguidos pelo mais mo 
desto mostre do obraa da capitul, fi 
camos hontem snrprehendldlsslmos, com 
o cmpapelaraento do salão térreo da 
Administração dos Correios, revestin-
do paredes quo ató aqui oram caiados 
couvenlentemento, como medida sanl-
taria de alta Importancia. 

Não era bartanto para Infelicitar o 
pessoal daquolla Repartição a fal 
ta de cnbagom do andBr superior, on 
de averiguámos existir grando nume-
ro de empregados que permanecera 
alli cinco horas diarUmento, com gra 
vo, embora lonto, prejuízo para a sua 
saúde; foi neccessarlo que o govorno 
mandasse adiclenar a tão grande rual 
o papel do férro -elemento transmis-
sor das mais asquerosas moléstias e 
medonho reooptaonlo de todos os mi-
croblos que o ar lho leva carinhosa-
mente, na esperança de quo ol ios. . . 
nao perderão o FCU tempo. 

Be Isto nao ó andar para traz não 
conhecemos então o vocábulo que ex 
prime o atrazo ou lndifferença com que 
s&o encaradas essas cousas de qun do 
pendem a tranquillidade o a saúde 
doe funccionarlos e do publico. 

Cuidado com o papel l 

Foram concedidos 00 dias do licen-
ça, para tratar da sna saúde, ao sr. 
Qastfto Galhardo, escrevente da Bo-
artiç&o de sgua o exgottos, Divisão partição 

Centra). 

RABISCOS 

Condoacendento em extremo, o bom 
do meu tio Iniciou mo om poucos dias 
na vida do 8. Paulo. 

Fez-mo correr os arrabaldes, mos 
trou mo os edifícios mais ao gõsto ho 
dierno, o, om sua companhia, fui ao 
Palácio o visitei as ropartiçõos pu 
blicas, uma por uma. 

Os theatros, o Café de Londres (ca-
lumnla!), o Brandão (Café, noto-so), o 
Mercado volho,—nada nos escapou ás 
vistas indagãdoras, ás minhas, sobre-
tudo. No Frontão, cahi na asneira (ia 
a dizor cahimos) do jogar om pelota-
rios consummados na arto... do tribo-
fo, o om ura domingo, do sol rubra-
mento cáustico, assistimos, no prado 
da Moóca, a Bonsacional corrida do 
cavailos. 

Quando, pela primeira voz, entrei na 
Paulicfa, morto por chuchurrear urna 
cajuada, não pudo contor-mo, á vista 
do tanto gósto, do tanta magnifleen 
cia: 

—8. Paulo está a explodir om pro-
gresso, caro tio l 

E o irmão do papao, sontoncioso : 
—Ainda não visto nada, Fabricio. 

As grandes cousas. . 

—Ora co . . . ja tudo polo amor do 
Deus I Eu ainda nao as vi!—ropllquoi-
lhe pola contesima vez. 0 sr. não quer 
mostrar-m'as... 

—E' armar-to do paciência, mou 
rapaz; mais dia monos dia, vfli-as-ás, 
tu proprio. 

Caloi-mo. 

Tomámos assonto no salão da fron-
to, costas voltadas (as do meu tio, en-
tenda-so) para onormo ospolho do mol 
dura dourada, em cujo crystal so ex-
hibia maravilhosa pintura do um ramo 
verdo taquara. 

E o mou cicorono, burguezmento, 
para o garçon: 

— Duas cajuada3 com bastanto 
golo I 

— Só ha groseille e orchata, ao 
nhor. 

- O r a l 
E, voltando-so para mim, quo tinha 

lobrigado nos fundos uma loirita gen 
til, a saborear seu sorveto: 

— 0 quo tomas? 
E ou, enamorado pela poquena, á 

maneira do fllanto mór : 
— Qualquer cousa. 0 quo o sr. qui-

zor. 
—Duas orchatas, o quo venham com 

golo o siphão. 
Ao sahirmos, fui aprosontado polo 

tio, alli pelas imrnediaçõcs do Lovy, a 
alguns litteratos. 

Entro elles: 

0 dr. Furtado Filho, chronista o re-
dactor do Popular: — muito elegante, 
trajando á parisiense, flõr na Iapella 
do frack; duas rosas, as suas facos. 
Dissoram-mo sor também critico mu 
sical. Acredito. 

0 Juiinho (também dr.). J á produ 
ziu as Stalactites o vai dar á luz os 
Sarcasmos. Sympathisoi logo com o 
poota. 

O Wenceslau, decano dos jornalistas 
do S. Paulo. Tem oscripto muita «lit 
teratura prosaica o poética» íoxpros 
são do titio), o hojo, nao acreditando 
em Deus, dirigo constantes o fervoro 
sas rezas ao Diabo. 

Ao tomar a rua da Quitanda, o mou 
amavel companheiro chamou-rao a at-
tonção para outro litterato. 

Esto sahia de uma casa comraor-
cial, 

—E' o Armando d'Erso. Nasceu na 
velha Lusitania. 

—Dovo sor bom escriptor; era geral, 
os lusos.. . 

-inuegavclmonto; tal qual o João, 
dos Contos de minha terra, quo tambom 
ó luso. 

A' noito desso dia — vpaturoso dia 
para mim l — quando nos recolhemos 
ao cliateau do meu tio, disse-mo oste: 

—Fabricio, j á eonhocos a capital 
como docerto não conhecoris tuas 
mãos. . . anatomicamento; S. Paulo j á 
não ó para ti uma cidado ostranha, 
porquo j á tivesto occasião do admirar 
tudo quanto olia possuo do bello o 
grandioso : — já fosto aos arrabaldoa, 
já visitasto os ostaboleciraentos mais 
notáveis, os theatros, os hotois, tudo 
emftm, quo mo cumpria mostrar to 
como tio; BO eu não fosso irmão do 
tou saudoso pao, se o sanguo quo cor-
ro nas tuas veias nao tivosso um pou 
co do meu sanguo, BO, finalraento, nâo 
reapeitasso a santa memória daquello 
que to nao dou à luz, — crfi tuo, Fa-
bricio -lnlciar-to-la om muitas particu-
laridades da vida quo por aqui so 
leva. Entretanto, como és moço, o 
como, muito em breve, além dos lit-
teratos a quem hojo to aprosentoi, 
relacionar to-á3 com outras pessoas, 
não faltará occasião para conhecei as 
a fundo. 

Julgo, pois, cumprida a missão quo 
rao impuz, chamando-to a S. Paulo. 

Agora. . . só mo resta morror. 
Venha do lá um abraço, Fabricio do 

minh'alma I E' o abraço da despedida! 
Muito juizo, o... adeus I 

Dito o quo, o mou tio oxtendou ao 
ao comprido na cama, foeiiou oa olhos 
o esticou a cannela. 

FABRICIO PIERROT. 

P. 8. — So não ostivosso do iucto, 
protostaria contra os amigos da Pia-
tfa, quo rao surripiaram anto-hontom 
uma noticia... do espirito. 

F . P. 
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AGRICULTURA PRATICA 

J u ry 
Presidonto, dr. Vieira do Almoid». 
Promotor, dr. Costa Carvalho. 
Foi Bubmottldo hontem a julgamen-

to o processo om quo oram roos José 
Roeder, Josó Eakcida, Jacob Ozantz 
o Jacob Anorto, accusados do terem 
furtado diversos objoctos, em 29 do 
maio do 1894, da casa do sr. Alborto 
Antonio do Carvalho, na 6* parada da 
Estrada do Forro da Penha. 

Defondidos pelo dr. Fernandes Coe-
lho, foram José Roeder o José Eakcida 
condomnados a seis mezes do prisão, 
por tor sido o crimo desclassificado do 
g 4° do art. 330 do Codigo Penal, para 
o § 3» do mesmo artigo; foram postos 
em llbordade, por j á terem cumprido 

pona. Os outros foram absolvidos, 
Hojo será julgado Manool Foruan-

dos, por crlmo do homicídio. 

Foi approvada a nomeação de D. 
Loyd» Rosa Pinto Guedes para reger, 
como substituta, a escola da vllla de 
Dom Carregos, 

Agora que paroce realisar-so, final-
mente, o projecto, ha multo concebido 
e do urgente o Inadiável necessidade, da 
croaçao do uma Escola de Agricultura 
pratica, julgamos opportuno repro 
duzlr nestas columnaa a carta quo so 
bre o raoraentoso assumpto dirigiu ao 
lllustrado dr. Domingos Jaguaribo o nos-
so saudoso companheiro do rodacçSo 
consolhelro José Júlio Rodrigues o o es-
boço daa bases por elle formuladas 
para a organicação da Escola. 

E' grato para nós registrarmos 
aqui que ontro os cavalheiros que 
mais vivamente acolheram aquelte 
projecto se dostacava o honrado se-
cretario do Interior, dr. Cosarlo Mot-
ta, que não occupava ainla logar al-
gum na administração do Estado. 

S. exc devo, pois,como preito á memó-
ria daquelle eminento sábio, acceltar 
as IdóaB por elle resumidas no folheto 
quo abaixo transcrevemos, idóas que 
orara o frueto sazonado de muita ex 
periencla o do muito Babor. 

ESCOLA LIVRE E ELEMENTAR 

DE 
A g i - l c u l t u r n p r n t l c u 

S. PAULO 

Ao exm. sr. dr. Domingos Jaguaribe 

MEU I-BKZADO X DISTINCTO AUIOO 

No desempenho do mais grato apos-
tolado, podo-rao v. oxc. lho esboce o 
projecto do uma escola elementar do 
agricultura pratica, quo devo «or, 
nesta cidado do S. Paulo, o frueto 
abençoado da iniciativa particular o 
ao qual estará, porvontura, reservada 
a gratíssima recompensa de ser o ma 
nancial fecundo do outras escolas sl-
milareB. 

Nom as ha mais precisas neste 
uberrirao o vastíssimo terrltorio, quasi 
tão oxtonso como a Uuropa e qno, 
sob o nomo de Estados Unidos do 
Brasil, dovo sor, no proximo sfeulo, 
a gloria da raça latina, depois de con 
substanciar hojo a sua mais nobre o 
levantada aspiração. Apenas me admi-
ra que v. exc , quo é mostre conside 
r >do o reputado pela sua diligencia e 
mber, tao competente era assumptos 
agrícolas, sua constante o araoravel 
p: l occnpação, so dirija a quem só dls-
põi da uma, é corto, inexeedivel bõa 
vontade o do alguns ostudos sobre a 
matéria, para redigir o que v. exc. já 
delineou no seu espirito esclarecido e 
traçir o quo v. exc., com multo 
melhor penua e critério, poderia escro 
ver o elucidar. 

Os qno, porém, como ou, conhece-
rem o animo generoso o nobilisslrao 
do dr. Jaguaribe, comprehondorão, 
som dlfflculdade, que foi BÓ no intuito 
do me associar por completo ao sen 
patriotico empenho quo v. exc., fa-
zondo do seu retrahimento, neste as 
surapto, uma virtudo de bom e dedi 
cadisslmo companheiro, mo escolheu 
para o encargo de qae vou, longe dos 
maus livros o do quasi todos os meus 
hibituars elementos do estudo o do 
trabalho—dentro do poucas horas— 
desempenhar-rao como Bouber o puder, 
nos termos rápidos e genéricos om 
que v. exc. o emraoldurou e esUbelo 
ceu. 

Num paiz, como o Brasil, tão vasto 
como hotorogeneo, quer sob o ponto 
do vista geologico, mineralogico, geo-
graphico e topographico, quer sob o pon 
to de vista cliraatorico, ethriographlco 
o biologico, a existenda e a diffusão daa 
escolas agricolss é facto tão indirpen 
savel á prosperidade nacional, que o 
justiflcal-o seria tediosa explanação 
technica, se não fosse documento de 
Ingtinuidado scientifica, incompatível 
com um espirito suficientemente es-
clarecido. Não pretendemos afllrraar 
cora Uto quo outras escolas, do cara 
ctor mais oncyelopodico ou mais geral, 
de ensino cotnmum ou de ensino es-
pecial, não sejam egualmente neces 
sarlas. As escolas agrícolas, entretan-
to, açodem a uma das exigencias mais 
palpitantes da vida nacional brasileira 

por outra parte, Bondo mais fácil 
mente clnzolaveis, quando estabeleci-
das sobro alicerces que podem ser 
relativamente modestos, melhor se 
aecoramodam á iniciativa particular, 
qua, nos seus inícios, nao pódo deixar 
de ser, como toda3 as iniciativas, ro 
trahida o cautelosa, 

Comprelionde-60 que o alta ensino 
agrícola—o ensino superior da agri 
cultura —»i concentro om poucas o 
bem dotadas academias, verdadeiras 
unlverfcilalos no Eon gonero, tratando 
da exploração blologloa do solo, como 
«yinheso do sou prin ipal objactivo. 
Não suecedo j á o mesmo cora o en-
sino primário e s icundario da ogrlcui 
tura ou cora o ensino tichiico ele-
mentar agrícola, porque este, & tf .ÍÇÍ,an-
do-se ao terreno que In de, por »s iai 
dizer, viviflear, pela sclencla e pelo 
trabalho, devo variar com a índole e 
com a fades agrícola do Estado ou 
do dlstricto, em que BO implantar, for-
nocondo a educação prática que mais 
convenha á zona tut> laia pela escola, 
Independente da educação gorai o pro 
paratorla, oommum a todas as esco-
las agricoias do tod».a as partos do 
mnndo. 

Por estas e outras razósa, q-ie ornlt 
tlmos, mas qae temos por obvias para 
todos quantos so ontrogirern aos os-
tudos economlcos o agricoias da Re-
publica brasileira, julgimos taiubem 
qua a—imitação-tomada por bise da 
slmllhantos gymnasloa, quan lo eila sn 
rosunia na copia, mais ou muuoi ser-
vil, d)s modelos europeas, ó ura erro 
cra-so o fundamontal, que convlrá tab 
initio» remover por Inteiro, t&o es-
tranhas o diversas são as condições 
om que devora onountrar ao as osco-
ias technica* o agrícolas brasileiras, 
comparadas cora escolas lovantadas 
om ontros climas, estudando mui di-
versas culturas, entre populações e 
braços da trabalhos o costu.nes mui 
differontes e do remuneração, de hy 
glono e do alimentação, por vezes, 
absolutamente entras. 

No proprio terrltorio brasileiro, de-
vem ser necessavlarannto profundas »s 
diferenças, que terã-j do dar se, entre 
as escolas agrícolas de alirumi do» sons 
princlpaoa Estad"» o riinult-iplo*. 

Estabelecido o propnslUi da creação 
de uma escola agri-jola, filha dt geie 
rosa iniciativa do ai 
voUdos cl d» -ão» de 
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sitamos na escolha da especie om que 
deva catalogar-se. Nora pódo oxlglr so 
desde já, do capital livre o Individual, 
saortflclo, quo pareça injustificado, nora 
nos parece conveniente, por motivos 
do caracter social e collectlvo, quo ella 
ultrapasse os limites de uma escola 
technica elomentar ou do uraa escola 
socnndarla do agricultura. Nem isso 
impedirá que, mais tarde, o projoctado 
institnto so dilato até aos âmbitos do 
uma escola superior, so assim o qnl-
zerom os sous aetuaoa fundadores, 
nem que, tão pouco, ella prepare o 
habilito, doado já, oporarioa, feitores 
ou regentes agricola3; engenheiros sn-
baltornoa ou fazendoiros, oom o mo-
desto" tracejar do uraa escola incipien-
te, que ministrará á agricultura bra-
sileira uraa classo do cooporadores, de 
que, mais do que nunca, ella precisa 
o carece e cuja habilitação, relativa-
mente facll, não pôde ser snpprlda 
pela importação, sempre dispondiosao, 
n ío raro, insufllciente. 

Definido esto ponto fundamental e 
accelto, portanto, o proposlto da crea-
çao de uma Escola livre elementar de 
agricultura prdtica na cidado do S . 
Paulo, apreciemos de oorrida a pré-
via questão do—internato.—Embora o 
tenhamos por excellente, sob todos os 
aspectos, nesta ordom do institutos, á 
certo quo elle demanda, desde logo, 
taes despesas e sacrifícios, que só elle 
constituiria o principal obstáculo para 
a creação o evolução do um estabele-
cimento, cujos capitaos tém de ser 
forçosamente modestos, emquanto a 
protiuuidado dos primeiros esforços Dão 
promover o suscitar novas dadiveg 
que, cora as primitivas, serão a base 
sugura da escola quo se pretende er-
guer sobre a amoravel e fecunda Ini-
ciativa de alguns brasileiros benemé-
ritos. 

Eis um dos motivos porque a futu-
ra Escola livre doverá orguer-Be na 
cidado do 8. Ptnlo ou num dos seus 
mais proximos arrabaldes, quando pa-
ra isso não basta-se a seguinte con-
sideração, fundamental o irapreterivel. 
E' ra ster, primeiro que tudo, para a 
popularisaçSo dos ostudos agrícolas, 
que elles sejam de fácil accesso aos 
alumnos das grandes cidades brasilei-
ras, viveiro insubstituível do todas as 
escolas o gymnasios naeionaes. Mala 
tardo, invadirão ontros oentros e ter-
ritórios; alli, porém, devem nascer e 
medrar. E qno outra cidade mais bom 
fadada do qno 8 . Panlo para nm es-
tabelecimento dessa natureza, cidadã 
rica o populosa, tão pouco dada a man-
dricos de trabalho e do dinheiro, pre-
sidindo ao mais florescente Estado do 
Brasil o cujas riquezas agrícolas, ape-
sar da enorme e sempre rediviva for-
tuna do cafó, estão ainda multo lon-
go de ser proficientemente exploradas, 
como o attestam factoa quotidianos o 
geralmente conbeoidosl 

Consignarei agora alguns factoa on 
circurastanciaa qno so me afigurara 
dever caractorlsar, ontre outros, a 
projectada oscola. 

Cadeiras regidas na Escola 

I 

Escrlptnração mercantil, industrial e 
agrícola. Contas e cálculos ruraes. 
Geometria rnral. Arcas o volumes 
agrícolas. Pesos e medidas. Preços 
o valores. Alfandegas. Câmbios. Pa-
garaontos. 

II 

Productos agrícolas. Matérias pri-
mas o seua derivados funiamontaos • 
sua preparação, conservação o trans-
porto (Idéas geraes). Productis com-
merclaes mais Importantes da fauna 
o da flora brasileira. O Estado de 8 . 
Panlo sob este aapeoto. A Industria 
agrícola e fabril de café. 

III 

Physloa o chimica elementar o agrí-
cola. Roconhoclmento dos productos 
agrícolas mais importantes. A agua e 
0 calor sob o ponto do vista agrícola. 
Analyses chlralcas diversas. Princlpaes 
industrias chimico-agrieolaB. O Brasil 
e o Estado de 8 . Paulo sob este as-
pecto. O assucar. 

IV 

A historia natural sob o ponto de 
vista gorai e agrícola. Hyglene agrí-
cola. Terras e adubos. Cnltnras os-
pealaes Vinhos o iacticinlos. Forra-
gons. Anlmaes domésticos. A pecuária 
no Brasil e no Estado de S. Paulo. 
Noções geraes de veterlnarla. A caça 
e a pesca. 

V 

Meeanlca elomentar e agrícola. Ma-
chinas dlversaB, apparelhos e ferra-
mentas. Tratamonto o funcclonamonto 
das machlnas agrícolas. Agrlmensnra 
e topograplila. Desenho topographico. 
Romoç8o e movimento So torras. Ca-
nalisaçao e drenagens. 

Admissão Certidão offlcial de exame 
de Instrueção primaria. Matrículas por 
concurso. Numero limitado de alira-
nos. Preferencia aos alumnos das fa-
mílias dos fundadores. Poderá insti-
tuir-se, annexo á escola, om cano 
preparatório modelo, caso Be pretenda 
dispensar a Intervenção absoluta da 
ensino primário offlcial. Não serio ad^ 
mlttldoa alumnos com menos do t l 
annos de edado. 

Curtos. A escola dará as seguintes 
cartas, correspondontes a cursos ospe-
cioes. 

1 Mestra operário. 
2 Feitor, 
3 Esorlpturarlo agrícola. 
4 Conductor technlco e agrlm <r sor, 
5 Curso geral (Fazendeiro.) 
AH matrículas annuaos para estes 

cursos, pagas por trimestres o lo ven-
cidos, serão do 
1 curso (mestre operário). 121$000 
2 «(Feitor) lfliíOOO 
3 » (Escrlptursrlo agrícola) 1611000 
4 » (Conductor o agrlmonsor) 34 >1010 
ft »(Fazendeiro) . . . 3201000 

Matricula» gratuitas. Todos os an-
nos, serão concedidas gratuitamente al-
gumas matrículas, em cada curso,aos 
Hluranos quo se tornarem dignos des-
ta diatlncção, pelos seus méritos rele-
vantes, devidamente comprovada*. 

Cartas geraes dos cursos. Mesmo* 
preços qne psra *< matrioata*. Aos 
aluamos primoiro cUetiflodo* em to-
dos os annos seguidos dst 
vos curfos as cartas i 
grafaltamonto. 

Prêmios. Haver* 
i freqnencl» e 

appllcsção. 

Trab ilho. O 
alnn 
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trabalho sorfto distribuídos segando 
M exigências do clima e das estaçOei 
• a odado doa alumnos. Nosta dispo-
sição Incluem se os trabalhos gyranas-
tíoos o hy^leuleos eos passeios. 

Duraçii dai curtos. Berao de am, 
de dois oa de troa annos, con'orme a 
oompiexidido das matérias que oa 
eonatltuire n e as exlgonclas techntoas 
da profissão para quo habilitarem. 

Uniforme. Haverá um uniformo es-
pecial para os alumnos o outro para 
o possua! subalterno. 

Befeiçõa nas sacolas, llavorá uma 
oa dlvoreas refeiçlas para os alumnos, 
fornecidas por estes oa por entidade 
especial, conforme opportunamonto se 
determinar. 

Laboratorio. Havori. annexo aos di-
versos cursos, um laboratorio de esta 
do e aoalysos, dliigido por um chefe 
do serviço technieo, devidamonte ha-
bilitado o com a categoria do pro-
fessor. 

Desenho technico. O professor da 1* 
cadeira terá a dlrecçBo dos trabalhos 
pratloos de desenho— nos seus diCfo 
rentea graus e ospecies—dos alumnos 
da escola. Bates trabalhos serAi feitos 
em nma sala especial. 

Olpcina. Haverá mala uma offlclna 
de artea agricolaa (carpinteria, marce-
naria, serralhorla, trabalhos om fo-
lha o em zinco, pinturas o onvornizv 
monto) dirigida por um mostro ospo-
elai. Esta offljlna obrigará todos oa 
alumnos da escola a um trabalho diá-
rio de 1 1/2 horas pelo menos. 

Accumulações. Os professores da os-
cola poderft) ter a regência do uma 
oa mais cadeiras, conforme aa conve-
niências do serviço. 

Pessoal'da etcola. Rosidentos: 1 di-
roctor, X flel, 1 porteiro, 1 servente. 
Domiciliados fóra: 1 secretario, 3 on 
4 professores, 1 chofo do serviço to-
cbnlco, 1 mestre, 2 serventos. 

Campo de exploração. O pessoal to-
chniüfl, adequado a esto serviço espo-
ci i l , obedocerá a um plano do orga-
nlsaçfta que náo envolva diapendio 
para a escola. 

Exposições e relatoriol anmiaes. A 
escola fará todos os annos, em local 
apropriado, uma exposição publica e 
gratuita dos seus trabalhos. Todos os 
annos, será publicado pela dirootorla 
um rolatorio minucioso da vida econo 
njlca ««colar o seientidea do estabjle-
plraento. 

Museu. Haverá, aanexo á escola, 
nm museu da produotos o do art)-
factoi agrícolas o, multo particular-
mente, da produetos agrícolas impor-
tados o exportados pelo Ratado do tílo 
Pauto. 

Biblioteca. Havoráuma bibiiothoca 
do estado o de averiguações, annexa 
á escola. Para uata bibliothoci contri-
buirão slgnata io deste trabalho c m 
•Ugun3cen'os de volumes e documentos. 

Receita* diversas 

Matrículas. 
Ctrtas de curso. 
Trabalhos graphlcos diversos. 
Trabalhas fabris. 
^•íalyses, paroeor.-B O relatórios dl 

v e r t s . 
Kx il'i-aç.l i do=i teiTonns da escola. 
Incua.beni-iaa tnchnleas do partícula 

rns nu d> li-talo. 

â . Paulo, 304e novembro de 92 

JCBK JÚLIO ROÜRIOUES 

Observação (laal—Eita traballo ú »pe 
• M ura ütjlioço, contaodo vari u IttlleavGei o 
»era outra prateu^LU QUU NILI soja A I!<* tlutar. 
miiur oa inildei fundiimoiit&iii da projijctmla 
escola Kol escrlpto om poacu Horas o noite *e 
teve sempre em vUU u mud.-s o cip tal do que 
poderá dlapõr-se. Det irmlt&da po-ltivamuate a 
ereiçAo d-i eitabslecimeitu quo te pretende. 
ttr.|»-i um rogiriunq ito, c-ni todoi ot preci-
sos proprammai, no tompi que pire l.-«0 f. r 

£reo'so rcaorvar. A escola serA oamncialiao ito 
raalletra e paulista., com caracter proprio e ovo 

JuçAo adequada. 
J . J . R . 

O Su l 

Telegramma para o Jornal do Com-
mercio, do anto-hontom : 

MOHTEVIDEO, 19 

Para pagamento do oospoeas feitas 
pelo Rlo-Urande d> Sul com remessas 
de artigos mllltaros, fez so aqnl giro 
bancário no valor de porto do 70O:OC0. 

—Os revoltoaos apprehondnraro, numa 
estação do interior do Rio-Grando, 
documentos quo revelam oomraunlea-
çõea importantes entre um antigo 
agento do governo do Rio Grande em 
Montevidoo e nm doe governadores do 
mesmo Estado. 

Lemos no Jornal do Brasil, da mea" 

ma data: 

MONTE VÍDEO, 19 

Os emigrados apodorarara-se do 200 
cavallos que ostavam om Catalan o 
que pertenciam a um negociante. 

—A pollola de Santo Engonio re-
cuperou a cavalhada, dopois de nm ti-
roteio om quo Bcaram feridos alguns 
federalletas. 

PORTO-ALEOBE, 19 

Consta que o coronel Ploros pediu 
demissão do cargo dn deputado do 
Quartol-mestre-goneral Jnnto ás foraças 
no Bio-Qrande, BÓmente por discordar 
do pagamento do certas vantagens de 
campanha a offlciacs som direito a re-
oebel-aB. 

—Contlrma-se a morte do coronel 
Jaoob Adams, apó-t a entrada das for-
ças do coronel Baptista na villa de 
Santo Antonlo. 

—Chegou a Passo Funde o coronel 
Santos filho, conimandanto do forças 
governlstas. 

Das Vdrias : 

•Vimos nma carta de Montevidoo as-
segurando quo o govorno do Estado 
Oriental manifostarla indircctamonte 
ao nosso govorno o desejo do Bor a 
logaçáo do Brasil naquolla Republica 
ocoupada por um diplomata de cBrrol-
ra ou por prlltleo bia*llelro estranho 
ás luctas partidarlas no Rio-Qrando do 
Sul.» 

«Notas o apontamentos sobro mi-
nha prlsio na fortaleza da Conceição, 

Casa da Corrocçao e, em minha 
reslacnola, sob palavra, desdo 4 de 
novembro' de 1893 ató 14 do agosto 
de 1891», aseJm so intitula um volume 
de mais de cena paginas quo o ar. 
Alfredo de Barros acaba de publicar, 
na capital federal. 

Enrlquecem-no desonhos represon 
tando a perspectiva das ga;-vl»« da 
Casa da Correcçfto, grade do madeira 
& entrada das mesmai, grade dos cu-
bículos da CorrecçSo e Interior d» um 
destes. 

E-iorlpto por quem oxpõi factoi o 
narra eplsodlos, por quem solTrou, In-
termináveis mezus, a oppresrão da po-
lítica perseguidora qao intoxlcava ató 
bem pnnco tempo o nosao organismo 
social. 6 o livro dn mais uma vlctlma 
dos IgJomlnlosoa dias que o governo 
militar, postergando >4 lei*, fez penar 
cruelmente sob-n a patria brasileira. 

Ci>m o dizer ias", tudo esi i dito. 

Queixaram eo-nos alirana morado 
res da rna da BAa-Uortu e lad ira da 
Tabatlnguera de quo 6 lmpoe^irol dor-
mir Klli. tal a Infernelra de eaeh"rrou 
vadlos quo lniVftam nquello bairro, o 
que oa flecaeada Carnal a deixam cres-
cer a multiplicar an livremente. 

O govorno roraettou ao sr. ministro 
da Justiça e Negoeio* Interiores, da 
União, o roquorlmonto do sr. Constan-
tlno Vergel, golioitando ser naturajisa-
do brasileiro. 

BANTOS 

Iufolizmonto, segundo declara o nos-
so colloga do Diário, ost&o augmen-
tando os casos do fobro amarolla, apo-
zar dos osforçoa das auctorldades sa-
nltarlas, quo procuram coiubatol-a a 
todo transo. 

Devemos, comtudo, acoroscontar quo 
poucos casos fataos ao têm rogistra-
do, o quo prova quo a opidomia toudo, 
do auno para anno, a diminuir do in-
tensldade. 

Katamos convonoldos do quo aquolla 
cidado, após a tormiuaçfto do todas as 
obras do sauoamonto, ha do tornar-so 
dotlnitivamouto sadia, talvez o porto 
mais hygionico do todo o littoral bra-
silolro. 

—Os admiradoros do dr. Touriuho 
vao, brevomonto, oCTorocor-lho o sou 
retrato a oloo, como prova d« muito 
apreço om quo o tóm. 

Crosco do importância a offorta, so 
attondermos a quo ontro os manifos-
tantos ha indivíduos do todas as córcs 
políticos. 

—Abriu alli uma aula do musica o 
professor P. do Paula Castro. 

—Foi dospodir-so dos sous ox-col-
logas da Intendoncia o sr. Joaquim 
Peroira do Moraes, aposontado, ultima 
mento, no logar do socretario. 

Correspondendo á sua prova do con-
sideração, o pessoal da socretaria acom-
panhou-o ató o saláo da sahida. 

— A Tribuna do Povo vai, brovo-
monto, tornar-so tliaria. 

Para roalisar táo grando melhora-
monto.já aquollo nosso distineto col-
loga oncommondou, para a capital fo-
doral, todo o material preciso. 

Do antemão onviamos-lho os nossos 
sincoros parabéns. 

CAMPINAS 

l'ara o filho do fallocido grammatico 
Júlio Ribolro, aoutlindo ao appello 
quo a tal rospelto foz, polo Correio, o 
sr. João Vieira do Almoida, enviou o 
dr. Kloronco aos nossos collegas do 
Diário a importância do ura conto do 
róis. Estos tambom abriram uma 
subacripçáo para soccorror a iufuliz 
criança. 

Muito bom; a caridade campineira 
dovo ir ora auxilio do pobro orpham. 

—Naquolla eidado, como aqui, como 
om toda parto, a criançada náo larga 
os bonds, descendo o subindo, quando 
ellcs passam. 

Nom sorapro, poróm, saltam cora a 
iigolreza precisa o forom-so, como 
acontocou anto-hontom, poios quatro 
o meia da tardo, a um pequeno ita-
liano, Jo&o Esporunolll, quo foi apa-
nhado por uma das rodas do bond, a 
qual lhe esmagou o pó esquerdo. 

—E' esperada alli a Companhia do 
Thoatro Luuinda, quo trabalha actual-
monto no thoatro Apollo, desta capi-
tal Dará 10 rócitas. lova ido á scona 
as melhores poças do seu ropertorio. 

—Para rogor a nova cadeira no-
cturua de itigtriioçüo popular, foi esco-
lhido o professor Artlmr Segurado. 

RIBACICABA 

No domingo ultimo, houvo grando 
movimento do populares o praças do 
policia, ora fronto ú casa do corouol 
Antônio de Sampaio. 

Parece quo o motivo do t io grande 
alvoroto consistiu om so terom refu-
giado na caaa daquolle cavalheiro dous 
colonos sous, quu haviam furtado uns 
ostrtbos ou cousa quo os valha. 

O quo ó oorto, poróm, ó quo ollcs 
nfto so entregaram á prlsSo, upezar da 
presença do delegado do polioia. 

—Kallecou quasi ropentinaraento o 
oporario Josó do Camargo. Na ocea-
silo ora quo so dirigia, após o ser-
viço, para casa, foi ocommettido da 
moléstia quo o victimou poucos mo-
mentos dopois do lá ter chegado. 

—Vfto montar alli uma Importante 
focularia os drs. João Baptista da Ro-
cha ConeolySo o Joaquim da Silveira 
Mello. 

Ora ahl cst&o dous homens <JUQ so 
afastaram do caminho rotinoiro da 
industria nacional, o quo aüo tuereco 
dores do» nossos applausos. 

Continuam os roubos o assaltos 
noeturnos, som quo a policia local 
possa cohibir slmilhantos faetos, t io 
dopriniontos para a sus astucla o acti 
vidado. 

O professor Monteiro Boanova i 
quo n&o gostou nada da visita quo os 
niSliantos lho llzeram, lovando objcctoa 
i> dinheiro, tudo na importância do 
2:000$. 

Apozar tias justas queixas quo faz 
o nosso colloga d' . l VOÍ do Povo, nós 
achamos quo ó tompo pordldo Ímpio 
rar providencias contra gatunos. 

— Kailovoq alli a exma. sra. D 
Idallna Virgínia Martins, esposa do 
goneral Vicente Martins, rogjdonto om 
Santos. 

JÜNDIAHY 

Tovo iogar anto-bontom, poias ' 
horas da tardo, o assentamento da po 
dra fundamental para a Escola Mo-
dolo, assistindo ao acto todas as au-
ctorídades civis o militares, assim 
como collcglos o associações particu-
lares. 

Discursaram o juiz do diroito o o 
ongenheiro Pollo, tocando, antos o de-
pois das oraç&ce, a banda do musica 
do 2.° batalhão da força publica, 

—Por falta do numero, nao so offe. 
ctuou anto-hontom a reunião da Com-
panhia Carril do Forro. 

— A Camara dlacutiu, na ultima 
sessão, os meios do canalisai- & água 

fiara a cidado, assim como outros me 

horamentoR. 

Vtaltiu Vacclnia 
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Diroctoria do Serviço Sanltarlo, 
Resumo do pollclaraonto sanitarlo 

dosta capital, de 11 a 20 de fevereiro 
de 1895, a cargo dos drs, inspoctores 
sanitários : 
Inapectorea 
Faria Rocha 
Honrique Thompson 
Josó Redonto 
Cunha Vasconcnllos 
Evarlsto da Volga 
Uualtor Peroira 
Oronclo Vidlgal 
Bento de Souza 
Cândido Kapioheira 
Vital Brasil 
Vieira de Mello 

Duranto o motmo psriudn, a Dlro 
ctorla do Serviço Sanitário distribuiu 
1.000 tubos com polpa vaccinlca á ca-
pital u a diversas localidades do inte-
rior do Estado. 

Da Secretaria da Fazenda foram s o 
licitados pela do Interior os sogulc-
tes pagamentos: 

70:0oo$ y uials (fl:200$üiü, a Baruel 
& O. ; 

8313000, á Companhia Industrial do 

a PulJlo; 
SOOt, au ar , Antônio Avó Lalletuant. 

«Ao director do In.stituto Agronômica 
par» qne so sirva informar» foi o 
doíparlw quo teve o requerimonto do 
du|.'ip4i! de pulitila da Faxina, sollci-
tandi sejauí enviados ít Camara Mu-
nicipal da metuua cidade CO Rlquoi 
rea do sementes do algodSo, a tini de 
quo a refurlda Camara pousa fazer 
utua distribuição gratuita aos agrlcul 
ivrv» do uiuuiclyiu. , 

Traz-anto-hontom, foi alvo, na capi-
tai, de estrondosa raanifestaçAo o dr. 
Costa Senna, representante do Estado 
na Exposição Mineira o Motallurglca do 
Chiio, quo está do volta da sua viagom 
a Santiago, tendo dosemponhado bri-
lhantemente a honrosa eommissao do 
quo foi incumbido. O illustrado enge-
nheiro foi ololto, ultimamonto, como já 
referimos, sonador ao Congrosso mi-
neiro, o agora, por occasiAo dessa fosta 
do demonstração do sympathia o apro-
ço, foi-lhe olforocido o diploma do ro-
prosoutanto de Minas, ora delicada pasta 
de vellutlo cora chapa do ouro. 

—Diz o Paii quo tolograiumas do 
Juiz do Fóra roforera a roerudosconcia 
da opidomia quo alli roiuou o quo pa-
rocia oxtlncta, tondo-so. por isso, pedi-
do ao governo fedoral quo onvlo com 
urgência pura aquolla cidado modlcos 
o estudantes do modicina. 

—Foi asslgnado o contracto, do quo 
j á dótuos noticia, para illuuiinaçao pu-
blica o particular, a luz olectrlca, da 
cidado do Barbacena. Sao contractan-
tes detlnitlvos os srs. Schnitzpahn & C. 

—A Tribuna Mineira, de S. Josó do 
Paraiso, trata, em artigo do fundo, da 
responsabilidade, quo so está fazondo 
ofloctiva, das duas primeiras auctoriila-
des da comarca, o juiz do direito o o 
juiz substituto interinos. 

Refero o mosmo jornal que Irrogu-
laridaties commottidas pelo primeiro, 
em goso do licença, o violências pra-
ticadas polo segundo, por occasiao do 
alistamento eleitoral, deram causa aos 
procossos quo ostao em andamento con-
tra aquollas auetoridades, sondo o juiz 
do direito pronunciado nas penas do 
art. 211, § 1», do Código Ponal, o o 
substituto, no art. 207, § 15. 

—A assemblóa municipal da mesma 
eidado rosolvou quo o sou prosldonto 
offlclasse ao promotor da comarca, pe-
dindo-lhe quo promova o processo do 
rosponsabilidado contra o sr. Josó A. 
dos Santos Nora, ox-agonto do conso-
lho districtal das Cachoeiras, o qual, 
alóm do mio ter prestado contas, nao 
quiz também ontregar o dinheiro exis-
tente ora cofro ao sou substituto. 

—O conselho districtal do S. João 
Baptista das Caehooiras nao tem po-
dido rounir-so, porquo estão cm jogo 
do cabra cóga o seu respectivo presi-
donto o os consolheiros. Um convoca 
sessão para determinada casa; os ou-
tros, por conta própria, designam uovo 
dia tio rouniao o iogar di (Toronto para 
a mesma. E consta quo assim proce-
dem os ditos conselheiros para enqul-
silar o agente executivo o forçal-o a 
renunciar o cargo. Como faz falta a 
ossa gento um conciliador I 

—As obras da cadela da eidado acima 
referida foram de novo começadas, son-
do intitilisados muitos sorvlços, por 
imperfeitos. 

E dizom quo cora esses trabalhos so 
foz uma despesa de mais do 30:000$, 
om pura perda. 

—Accoitou a nomeação do juiz subs-
tituto do ('ambuhy o sr. dr. Augusto 
do Albuquerquo Cabral do Vasconcol-
los. 

—Mais duas denuncias para procos-
so do responsabilidade. Uma contra o 
alforos Cândido Imiz do Sá, ox-jniz do 
paz do S. Josó do Paraiso, a quo nos 
vimos do roferir, e outra contra ura 
ex delegado do policia, da mesma loca 
lidado, per nao ter osso feito, quando 
no exercido do cargo, auto de cerpo 
do dolicto era Josó Pastinha, que re-
cebera ferimentos loves. Da dofoza de 
ambos incurabiu-so o rodactor da Tri 
buna Mineira. 

K' andarem multo dlreitinhos todos 
os jurlsdicolouados do jula e promotor 
daquella comarca, quo nao ostao para 
historias. 

Uma eomulut&o do fiymnas:o Na 
elnral foi, terça feira, cumprimentar t 
dr. Prudente, pela toluçai do litigit 
das MU-õw, levando como orador i 
dr. Rylvio Homero, quo as.-dm torrai 
nou o seu discurso : 

«Mas, oiiiquaiito a tradição rtpubl: 
cana for cousa aórla neste p >i».o' lm 
morreduuros serviços do marot hal Ho-
riano Poixato ha í do ser lembrados t 
cnbiTtos do up;iiaui-os da neçao ugra 
decida » 

Mal acabava s. s. u t̂ ou distarso 
accresconta o Jornal do f ummrrcio 
trea senhoras cobertas do urepe diri 
giram so so cr. presidente da it'>pu-
biioa, pedindo justiça con':u o.< qui 
msnd,:ram fusilar seus mariuus, nu K-
tado do «ai.ti ('atharina. 

Esta i-eena, osto onniruiítn, intpres 
sionou a todas tis pesa.iaa quo ou ai-na 
vara presentis. 

O Tribunal do Contae provldenelot! 
snbro o rrquerimentn era qu i o sr. 
Cosmo C"leaiin:i Ti-lxnlra, 4 • escri-
pturario da Alfândega da Bahia, re-
movido pina egnal cargo na do San-
tos, pede a tospoutiv-a ajudado custo 
do preparos do vitg<ns e de piiiu dn 
estabelecimento. 

Polo ropfivmtanli» dn Ministério Pu 
bllco, foi relatada ao Tribunal do Oon 
ias a penf&'i do montepio clril, d-
1:000$ anncal, a D. Pauilna da Lnp 
Tranco: o. viuva do dr. M*no(l Josó 
da Lapa franced", lento do ctr-o an 
ntxo"á Academia do t̂a papUi', fill»-
cldo om 17 do abril do ann > passado. 

Tolegratnnia da Bava* notli ia o fal 
leclmonto do Augusto Vocqumlo, re-
danfor çhofo do jornal franet z Le iinp 
pet. 

Temes sebro a moya os n'. 22 o 
23, anno II, do Boletim qulr zenal d>-
estaticilca demo^rapl.o sanitatla da ci-
dade do Rio do Janelro, dn if, a 30 
do novombro o de 1.° a 15 de diz tm 
b o do 1UU1. 

B'contrem^s no pri meiro astrguln 
tes observados, assignadas pelo dr 
Fajardo: 

<0 estado sanitarlo da capital f- do 
ral 6 cada dia melhor e o demonstra 
a queda continua dos coeUlclentes da 
raortalldado gorul, os quae£ for̂ m os 
seguintes, nas tres ultimas quInzomF: 
19.12 »/oo, 19 09'/ei>, e 19.01' oa, na 
actuiál; o que correspondo a um toltl 
do 469 obltos. 0 eoe;i)olonto do nata 
lidade subiu de 17.-17«/o„ a i!)t'5»/o ,̂ 
nesta quinzena, equivaleuto a 470 nat-
clmentog. 

Nfto occurrou oili>. ul^çm per fe-
bre amarella o houve 7 detoi m itiadí, i 
pela varíola (contra 4, na quinzena pas 
ada). 

Beglstroij-so no movimonto de po-
..ulaçao o toguiutci oxço.so do entra 
d-ip, pela Central (Batradi do fütj-o) 
8 1 passageiros, polo porto, 1459 — 
to'al, 2.21)0 indivíduos. Na outra quin-
a.-ní, boovo 8U íxctsso de 7.286 pes 
soas entradas, v 

S&o do mosmo lllustro a iiiogr&phls, 
ta a i notaa que fecham o t-egu ido 
numero: 

<k njortalldada gorai coill út a 
decrescer, o que ijaoota b j tt estado 
sanltarli da capital. O oooS.-Isnte dn 
mortalidade geral ó aponas do l < 4 . ' i ü 
por íPil habitantes, tendo ÍIJJ do 
19.01°/eo, na qqlnjana anterior 

Apozar do sua pouba ii«torf:!ncia. 
ó todavia, já nesta lapso do tempo, 
registrado nm caao fitai d ; fibroauts. 
rolla, tor.do oeeorrldo o falleolmonto 
do enfermo no Hotplíul (1 ra! d i Ml 
serlcordla o sonda o doputo de ptu 
Vüuiencla Ignorada; om todo caso, 
apui ttoa dado ie n^vo o alarma par» 

a hypothose provável do uma epldo 
mia. 

llauve 4t>8 nascimontos o 149 ca-
santnntos. 

Em relação aos movimentos de po-
pulação, temos, no movlmouto do por-
to, ura excesso de untralas de 3.713 
passageiros, e no da]E .dn Ferro Central, 
um excesso de entradas de 30 passa-
geiros. 

Cora o prosonte bilotlra llca tam-
bém iniciada a notitlcaç&o qulnzenal 
da movimento do passsgdros da E. 
do Ferro Leopoldlua, bom como das 
baroas, ainda que de ura modo lrn-
perfelto.» 

Movimento dos doontos do hospital 
do isolamento, duranto o dia 20 do 
corronto : 

Existia 1. 
Fallocou 1. 
O fallocido, Constautlno Crlraato, 

tinha 15 annos o era Italiano. 
Viera do Santos o foi victimado poia 

fobro amarella. 

A Secretaria da Justiça oxonorou o 
subdolegado do policia do Santo Atna 
ro, sr. Bonto Branco do Araújo Mon-
des. o nomeou : 

Delegado, 1» o 2 J supplontos do 
IUOBIUO, para Sao Carlos do Pinhal, os 
srs. dr. Felippo Ladeira do Faria, ma-
jor João Manoel do Campos Ponteado 
o tononto Bonedlcto do Azevedo Mar-
ques ; 

Stibdeiegado de Bahurú, o sr. Adol-
pho do Oliveira Campos; 

Subdolegailo de policia de Santo 
Amaro, o alteres Follsbino Antonlo de 
Andrado. 

Obtovo 30 dias do licença, para 
tratar da sua sstide, a professora da 
1.* cadeira do Soccorro, D. Liseíta 
Qoruos Riboiro. 

OS MYSTERiOS 
DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas oficinas 

desta folha 
1 e x e m p l a r 21500 

10 d i t os 20S000 

Também te vendem : 
NA CAPITAL —na I.lvrarla Alves 4 C., 

rua da qàtanda. 
NO RIO—na Livraria MonfAlverne, Ouvi. 

dor. 
EM SANTOS—na cbarutarla do sr. Joa-

quim Soares -lunlor. 
EM CAMPINAS—na Casa Qonoud. 
EM TAUBATE'—era casa do sr. Álvaro 

Guerra. 

INFORMAÇÕES 

C U R S O A N N E X O 

Resultado doa exames do hontem 

BISTOBIA DO URASIL 

Plenamente 
Vornult V. dn Ollvolr», Alfredo V. 

de Almeida, Júlio Brandão do Maga-
lhães, Joaquim Augusto Sant'Anna, 
Oscar Tlomp8on. Cyprlano O. Maga 
lhacs, Franklln Mascaronhas do 8ouza 
Mario V. d 1 Azevedo, José Augnsto 
do Rezende, Carlos Josó do Pinho. 

Simplesmente 

Hercnlano dn Campos Toledo, Fran 
educo do B. Silva, Pedro Dorla, Josó 
C. Leite Moraes, Antonlo José L. Bra-
ga, JOFÓ A. Ferreira Peixoto Júnior, 
Arthur V. Barbozt», José O do Al 
melda Moura. Arlstides do Campos 
Siahra, Joté A. da Silva Musa, Iloltor 
Quedes COÍ lho, Epuminondas de San-
ta Cruz Abreu, Jeito Baptista F. do 
Camargo, Lucas Itanyba C do Moura. 
Ernesto Pujol, Antonlo dos Santos 
Malhelros, Eloy de Barroe Lees», Luiz 
Tavares, Josó Prancicco de Asbls, 
Òctavlano do A. Prado, Qod ifredo 
Coimbra, Lu'z Antonlo dn Mesquita. 

—Nao compareceram 2 

— DeBlstlu da oral 1 
—Terminaram 03 «xames desta ma-

téria. 
PUVSICA E CUIMtCA 

Simplesmente 

Josó Oscar de Araújo 

— Terminaram os eçaraos desta raa; 

teria. 

niSTOltlA NATURAL 

Ilniamc.ntc 
Bouodlcto Maria '1'olosa, Antonlo R. 

Alves Peicita. 

Simplesmente 
Joró Maxlmiano i<inhblro Lima. 

—Hoj», ás 11 horas, havetá prova 

oral de Historia Natural. 

C A M A R A ECCLESIASTICA 

DIspar.cu:: rastr|raoniaes; 
Santa Barbara das Canôas, a favor 

do Pedro Cariou o Maria Vlctorla; do 
Firinlno Ferreira Pinto o Flauslna 8o 
rallna do Jesus; 

S. Pedro (Je Piracicaba, a favor de 
Jo&o Correia d3 Moraes o Francellna 
Maria do Joeua; 

Santa Kphigenia, a favor do Por-
rugo Rostanl » Jesrpha Tonlnl i 

Apioliy, a favor do Venando Hlp 
polyto Pereira o Maria ConcoiçSn 
ÍYrelra; do Isldro Oliveira Roca o 
Benedlcta Oliveira Rosaj 

Mogy dai Or««r«, a favor do Thoo-
doro Maria Cardoso o Amélia Bernar-
dlna de Souza; 

St', a favor do Jullo Augusto da 
Fonseca e Maria do Carmo alquolra, 

Braz e 8. José dos Campas, a fa 
vor do Manoel Justlno B anilha o 
Amélia Marcondes do Abren. 

— Provisão do sacrlsiao tia IMcdedo, 
a favor do Eugonlo Brito Maciel. 

Idom ldcm da matriz do Cabrulva, 
a favor do Jo&o Manool Correia. 

« Y 0 I E N E 
O dr. Vital Brasil encontrou na rua 

Dr . Abranches cm muito más coudl-
çóes a caaa n . ü l , onde ha grande 
accumulo do indlvlduus. 

Ki » a ri0>'i)ssai ia l.itimaçín, 
—O dr. Henrique 'íhoWpson achou 

om más condlçOon hyglenioas as canas 
n s . 103, 105, 167, 177, 179, 181 ,183 , 

169, 19} da rifa Lavapéa. 
Todos os proprietários foram Inti-

mados a fazerom as precisas reformas. 
—O dr. Vieira de Mello oncontrou 

um barracão de madeira, IIIIB fundos 
da casa n . i:i da rua Piratlnin^a, 
quo Infringe, por sua construcçio, as 
disposições munlcipaes e sanitárias. 

(UIATADOURO 

Para o consumo da popuiaçào d uata 

capital, foram abatldm hontem : 

Rozes 98 
Porcos 23 
O a r n o l r a s f i 

â e c ç á o l i v r e 

H o l e l M . . l o n é 

N. 1 N, 1 SUA LIBERO UAI) 'RÓ 

(Antiga S. JosO 

Apenas serio acodtüí famílias n pes-
soas do reconhecida sorlodade, dando-
se como garantia a pormanoncla da 
família do proprietário, quo reside no 
hotel 

M U H « l l o r i n , I n R l u l u d o 
e m i t o , N M t O O 

Recebei si ponslonlítas dosta capi-
tal: almoço o jantar, moneaos, 

C u i n i d a * bwMiUe i r i i 

A O c o M u e n c i o 

O l l o r e i ' e - » e m n o m p r e -
g a d o , e l i e j i m l o i l e P o c t l l 
g n l < p u r a < | i i H l ( i u e i ' t ae r-
v l ç o , e m H ã o H u u l o o u 
p a r a o l u t e r l o i * . I I u u 
F l o r e n c l o < l o A b r e u , 4 1 . 

8 - 1 

A | » r » v » 

Arthur Quedos o Benodloto Florla-
no da Silva, ostabeiecidos era Sant' 
Anua, desta cidade, sob a firma de 

OUEDSS & FLORIANO 
declaram quo. a datar do 1.» do ja-
neiro do oorreuto anuo, dissolveram 
amigavolmente a mesma tlrma, retl-
rando-so o soclo Florlano, pago o sa-
tisfeito do seu capital o lucros, fican-
do todo o actlvo e passivo da oxtln-
cta firma a cargo do soclo Arthur 
Guodes, que cootlmta com o mesmo 
negocio de fazondas, armarinho, otc., 
sob sua firma individual. 

S. José dos Campos, 1.° do janeiro 
do 1895. 

ARTUOR ÜUKDEH, 

A rogo do 60CÍ0 Bonedlcto Florlano 
da Silva, 

OSCAR DA SILVA SANTOS. 

T e s t e m u n h a • CASSIANO RICARDKS. 

_ 8 - 1 

j o v e m o u i . O R O T I -
C A K A N K . U I C 1 

D e c l n r n «|«n» m l i t l i » II-
I l i s i L o o i i o i - , i l e l J u n n o H 
( I o e t l t K l e , N o l l V e m l » < l » 
c h l 0 i * 0 H U e i t f i e m l » , c u -
r o u - a e c o m n a p i lu l^aH 
r e r r u g l n o R t i a « l o <lr . l l n l u -
z e l m o n n . E m f ó <la» v e r -
d a d e , U r i n o o i i r o H o n t n . 

M n r l u l i i i u r n HIOHÍ I I Í . 
( F i r m a r e c o n h e c i d o ) . 

Depositários: Lebro, Irmão 4 Mello. 

A t t e n ç n o 

O proprietário do Hotel Cantngall» 
pode áu pessoas quo tém malas om 
sou poder para retirai-as ató o 11 m 
do coirouto moz. 

Findo o.-se prazo, declina do si toda 
a responsabilidade das mosmas. 

CESARIO QALERO. 

S. Paulo, 19 do fevereiro do 1895. 
^ 8 - 1 

M a s s a Tu I I I d a d e . l o í í o 
F r a n z o ! «St I r m A o 

Jo&o Franzol convida os Bens cre-
dores a virem receber o pagamento 
do seus respectivos créditos, na fórum 
da concordata feita, á rua do Oazo 
metro, esquina da rua do Braz n. 1 

S. Paulo, 21 do fevereiro do 1895 
3 — 1 J o i o FHANZOI. 

A p r a ç a 

Os abaixo asslgnados declaram i 
esta praça o a seua amigos o freguo-
zcs do Interior quo, neeta data, dia-
sulveiaro, do commum accórdo, a 
aociodado que girava nesta praça, sob 
a firma do 

PEREIRA LIMA & C. 
estabelecida á rna do Coramercio, n. 
25-A, rntlrando-so o soclo solidário 
João Ignacio Pereira Lima pago o sa-
tisfeito do seu capitai o lucros o exo-
nerado do toda o qualquer responsa-
bilidade, conformo o dletracto regis-
trado na Junta Commerclal. 

S. Paulo. Ul de fevereiro do 18U5. 
J o ã o IONACIO PEREIRA LIMA. 

JOSIC CoEi.no PAMPLONA. 

JOAQUIU GOMES ESTELLA. 

8-1 

A . ' p r a ç a 

João Davld & Neves deo'arain quo, 
nm data do 31 de dezembro ultluio, 
dlat-olvorum a sociedade, retirando-se, 
pago de todos os seus haveres, o soclo 
João Davld do Azevodo Burus, (lian-
do a cargo do socio Antônio Carneiro 
Novos toda t> responsabilidade da ex-

.tmeta i rraa, o qual contlnúa como 
^ mesmo nogoc'o de fabrico do malas e 
artigos para vlbjantos, á rua José 
Boulfaclo, n. 12, sob a razV) comraer-
olal de Catnplro Novos & C, 3—2 

l a m i n o E J a p u A o l 

lUbjonío esta toaiedad resuelto dar 
dos bailea de mascaras en los dias 21 
y 23 dei corrionto mi B, la comlslon 
nombrada al efocto previno á los 
srs. Eoclos quo Ias tarjotas do ingreso 
ó Invitacioncs para diclios bailes pne-
dem ser solicitadas en la aecrotarla 
do esto Catino, do 8 & 11 p. m, 

La comision. 

N. B.—Los IngrossoG ó (nvltaclontp 
solo serátu entregadas a los eucios 
quo presenton ri recibo dcl corrionto 
mes.— S. Paulo. 8—6 

l l n n c o d e M . I>MII1O 

TBAIÍSVEUEBCIA d * ACyáF.s 

Estando convocada a assemblóa ge-
ral do aoclonlstas para o dia Ü de 
março proximo futuro, ficam suspen-
sas aa transferencias de acçOes deste 
Banco, durante os oito dii>.s ouo pro-
cederem aquolla reunião ordinária, 
como proueltúa o art. do OUBSOS 
B.tututos. 

S. Paulo, 20 do foverçlro de J8P0. 

Pula dlrectorla, 

Jo io PROOST ROUOVALUO 

8 - 2 Director-snpirlutendepte. 

A * p i - n ç a 

O abaixo asslgnado declara, para os 
Uns legaes. quo. nesta data, to retirou 
da tooledado que girava nps-ta pr»ça, 
sob a tlrma do Celostlno & SanfAnna, 
com o commorelo do casa do penB&o, 
ficando todo o actlvo o passivo a car 
go do soclo Manoel Sant'Atina, poden-
do o racMmo roeebor dividas o (jorlf 
(jnalmento o estabelecimento, co(pp 
exclurivainento sen, quo fica sendo de 
bojo em deante. 

Retirando-se da referida sociedade, 
deciara mau que desiste do capitai 
com qno nella entrou, conformo de-
claração feita, ao conftltulr-so a allu-
dlda Boclodade, o fica Isonto do toda 
o qnalquer respomu-.billdado sobro o 
iporfipo ue|joc|M. ' 

S. Paulo, 20 d» fevereiro dn 1895. 

Jos i LO C A S DE OLIVEIRA CELESTINO. 

Ççocqrdn, 

A rogo do Manoel UanfAnna, por 
n&o sabor escrever, 
8 — 3 A . O . CABTBLLO. 

t\ 1 ' s - o d l l e ç t n 

A puavA 

Benodloto Martins Rodriguos, ex-
soclo da firma Santos, Rodrigues &C. , 
(«ommuulca a seus amigos o (reguozes 
que, nesta daia, foi acquluíçáo do 
uma casa sita no la'go do Rosário, 
n. 4, para o coramercio do artnail-
nho, a qual girará seb a tlrma Indlvi 
duul do B. M. Rodriguos, tendo como 
seq inte)'essado o ox empregado dn 
D. Jxwnita, sr. Seljastiau Freitas. 

Contando merecer a confiança que 
o lOi-peltavcl publico até então lhe 
t|nl)a dispensado, OBpera quo a uiea-
nia favoreça agora o seu novo «eta 
beleelmento, onde desdo j á so aúia á 
sua Ulspoblçao. 

8 . Paulo, 31 do fevereiro de 1805. 
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C a a a H i l o p e n h o r 

Em artigo publicado n '4 PlaUa, do 
hontem, o illmo. Br. M. Augusto UalvSo, 
transcrovondo porlodos do ura artigo 
quo publiquei em diversas folhas dos 
ta capital, fez as Begulntos declara-
ções : 

«Ora, so as minhas accusaçóes sao 
vogas, porquo s. s. com ollas so ln-
commoda. 

Nao faço guerra ás casaa de po-
nhor, mas combato aa oxtoreOos om 
algumas praticadas á sombra da hon-
rados o da honostidado. 

Do mais, nao tratei desso assumpto 
no intuito do provocar polemica ou 
respostas do sr. Caldeira, a quem nem 
do vista conheço. 

E, pelo quo vejo, do todos OB pre-
guislas ó s. s. o quo mais so Ineom-
ruoda com a idóa do monto do soa-
corro I . . . » 

As aceuBaçOes do illustrado sr. Qal 
vao foram vagas om rolaç&o aos Indi-
víduos, mas affectaram a todos os que 
tém casa do ponhor, porquo s. s., no 
desenvolvimento do teu patriotismo, 
nao atacou a iiéa de casas de ponhor, 
mas o facto da existência do casas de 
ponhor, podindo como roraedio contra 
ollas a oreaçao da caixa do Monto 
do Soccorro. 

Se foi osto, portanto, o seu modo 
do argumentar, nao dovla admirar so 
do quo apparocosso alguém quo ou-
sasso oppOr ura reparo áa suas patrió-
ticas considerações, 

Accusar pessoas Individualmente ou 
uma classo profissional ou (industrial, 
ou combutor uma idóa ou escola, pre 
tendendo Ber ouvido em silencio, ne-
gando so aos vlctlmados o direito do 
contrariar, ó nmatyrannia o um egois 
mo, contra os quaes clamara as lols 
naturaes; polo qno attrlbulmus as do-
claraçOos do sr. GalvBo ao roconhocl-
monto do que uma classo profissional 
ou industrial aocusada, embora som 
detorrainaç&o do indivíduos, tom o di-
reito do encontrar om son soio alguom 
quo rala cm sua defesa, assim como 
o lllustradlsslmo sr. M. Augusto Ual-
vao é afoito o prosnroso om vir es-
pontanoamonto á impronsa dofondor 
as Buas ldóas. 

Portanto, desde quo declarou nao 
ter querido dirigirão á minha pessoa 
o nom queror travar polemica com 
migo, ha do Convonoer-Bo do que exor 
ei o direito de defesa da honra do 
meu ostaboleclmento, desde quo s. a 
generalisou as suas accusaçOos ás ca-
sas do ponhor, embora nao as tlvoBBe 
lndlvldnallsado, como foz hontom no 
sou artigo, reforlndo se a ura facto, 
rospolto do qual invocou o nomo do 
Br. Antonio Soares. 

Nao devo, pois, o illustrado cr. M 
Augusto Galvao ostranhar que ttvcBse 
repellldo uma accusaçao vaga, porquo 
nao dotormlnou pessoa, mas qno, en 
tretanto, offondo a todos os quo tém 
casa do ponhor, porquo o llluetre os 
crlptor nao foz dlstlncçao entro bons 

0 maus, mas aernsou a todas as ca 
eaa do ponhor o só no artigo de hon 
tom tlvo o prazer de lor as tuas res 
tricções. 

Registrando-as por minha vez, tara 
bom doclaro quo nao tenho Intenção 
do ontroter polemica com s s. o, ton 
ao dito quo aqui qner ficar, por iri 
nha parto, flquo certo do que Bqul fica 
remos. 

8. Paulo, 21 de fovorolro do 1895. 

Lniz Narro CALORIIU. 

A a a o c l a ç n o ( ' o n i m e c c l u l 

d e W . l * s i u l o 

De accórdo com o regulamento da 
exposição permanente do aincstraB 
aunoxa á Praça do Coramercio, llca 
marcado o prazo até 16 do março pró-
ximo futuro, para a preferencia uon 
codlda aos ors. soolos, nos termos do 
art. 11 do mesmo regulamento. 

A planta da exposição acha FO na 
Praça do Commorelo, á disposição doB 
protendontos. 

a Paulo, 10 do fevereiro do ÍSl'8. 

JCBE DOARTIE RODRIGUES 

8 — 8 . . . Secrotario 

Cancros, Bonbas — Vblaoie do Uaulivoira 

l l u n c o i l e A . r u i * » < | i i u r < t 

ASSEMQI.ÉA OEttA[. OBPINAUIA 

Sao convidados os srs. aeclonistos 
a reunirem so era assemblóa gorai ordl 
narla, no dia 21 de fevereiro, ao meio-
dia, no escriptorlo dosto Banco, afim 
do lhas serem apresentados o relato-
rio o o parecer do Conselho Fiscal, re 
lativos ao anno bancario findo em 31 
de dezembro ultimo. 

Acham-se, dosde já , no escriptorlo 
do mesmo, á disposição dos srs. ac 
cior.Utaa, os docuraontos do quo trata 
a lei vi|;ont(i sobro tooledalea auo-
nymas. 

Araraquara, 21 do janeiro do 1895. 

Pela Dlrectorla, 

MANOEL DE PAULA MACHADO 
Presidenta, 

3 " e (!«i 

C o n v i t e 

Tomlo sido convIdadoB os crodoros 
de Antonio Ambrotlo, por *ao\a io 
uma circular, para reunirem so no ceu 
ostaboleciroeríto, na estação Visconde 
do Pinhal, afim do resolverem eobro 
os seus Interesses, o nao so reunindo 
numero 8ufilclente, afim do deliberar, 
B&O convidados de novo a comparece 
1 em no mosmo estabelecimento, para 
o mesmo Um, no dia 28 do eorionte. 

E Visconde do Pinhal. 12 do íe 
verelro do 1886, 6 - 6 

A o c o m m e r c i o 

Participamos ao commorelo que, era 
data do 31 do degeigbra do 1U91, dls-
ao|veipoii, do oomniutn aetórdo, a so-
ciedade commerclal quo girava nesta 
praça >ob a firma do Oliveira, Lagorlo 
& C; retirando se delia o soclo com 
manditarlo Hemlque Mbggl, pago de 
sens haveres, ficftiítlo os rodos solidar 
rios Juvenal Uartio do Oliveira e Luiz 
Lagorlo reapunsavels polo actlvo o 
passivo da roferida firma, 

a. Paulo, 18 de fevereiro do 189&. 

JUVENAL GABC A LE OIJVEIBA 

LUIZ LAOOBIO 
MAOOI. 5 - I ) 

DLUKRA8 w r Velam» de Bmli«ir» 

l l u n c o d e Ms^o P a u l o 

ASSEMBLÊi OKBAI. OBpiNABIA 

(Jonvldo os FM. aoclonlstas des-
tn Banco a reunlrom-se em assem-
blóa geral, no dia 2 do março proxi-
mo futuro, ao melo-dia, no prédio do 
rç»neo, á m a do ato Bonto, n. 63, 
para o lim do ouvirem a leitura do 
parecer dos llscaes, tratarom do exu-
mo, discussão o dellboraç&o sobre o 
Inventario, balanço o contas da admi-
nistrado, relativos ag anno bancário 
findo om 81 do dezembro de lblU, e 
procoderem á nomoaç&o doB fifoaos o 
supplentea que deverão depois fnncclo-
nar, na róriua do art. 31 dos Estatu-
tos, 

A ubam «o A dlaposlijfto doa ninamos 
sra. aoclonlstas, no próprio ostabo-
loclmeito, os documentos arrolados 
no art. 147 do deu. n, 431, de 4 do 
julho de J891. 

H. Paulo, 81 do Janeiro dn 1HH5. 

Pela Dlrcotorla, 

Jo io PKOOBT KonovAi.no, 

(até i) Ulretter-imftrloUiideiite 

A o e x m o . a r . d r . l l e r -

n a r d l n o d e C a m p o a 

Reconhecendo os esforços que a 
Commlssao do Sanoamonto do Estado 
ostá prestando á salubrldado publica, 
esforços que so moBtram efllcazes, nao 
podemoe, poróm, calar os soffrlmentos 
o prejuízos que olla aoarreta aos que 
tém a desgraça de serem vizinhos das 
dlfferontes obras em oonstrucçau a 
cargo dosta Commlssao. Estes sofTrl-
mentos sobem do ponto na construo-
çao do tramway da Cantareira. Os 
engenheiros, emproitolros, mestres do 
obras, feitores o trabalhadores tém-eo 
havido com os Infoilzos vizinhos com 
toda a grosseria do quo BBO capazos 
aquelles quo contam com a lmpunlda 
do, o nao ó para admirar isso, por-
quanto o abaixo asslgnado eo dirigin-
do ao oscriptorio do dr. Forraz, á rua 
26 do Março, para se queixar do of-
fensas recebidas, foi ameaçado por CB 
te doutor, nos seguintes termos: So 
o sr. nao so retira, mando pôl o fóra 
daqui. Eutrotanto, sr. dr. Bornardlno, 
pondo do parto InJurlsB o ameaças ro-
cobldas, o abaixo asslgnado la apenas 
quoIxar-Bo do dolapidaçóes quo soffre-
ra ora sua propriedado, pretendia re-
clamar o seu direito, Julgava quo o 
art. 72 da Constituição Fedoral e o 
art. 63 da Constituição do Estado, quo 
garantem o asseguram o diroito do 
propriedado a todo nacional ou ex-
trangeiro, estavam om vigor; enganou-
se. Como v. exc. sabo, o abaixo as-
slgnado ó proprietário dum sitio na 
Cantareira, som falar nos roubos e 
furtos quo solTrou por oarto dos tra 
balhadores do governo, qno todos oa 
eabbados, quando so retiravam, sahlara 
carregados com tudo quanto podiam 
tirar das plantaçOes do sitio, porque 
oppór-so o abaixo asslgnado ora ox-
põr-so á morte ou a Insultos grossei-
ros, som falar nos prejuízos quo sof-
frla; por nao poder centlnuar a sua 
cultura, uma daa melhores da Canta-
reira, julgava o abaixo asslgnado quo 
ao monos o govorno prooodesso com-
slgo como prooodeu para com o sr. 
Manfredo Moyer, Inderanlsando o cora 
17:000$, por projuizos soffrldos, mas 
enganou-se ainda. Cinco alqueires do 
matto foram dovastados, o pomar em 
grando parto, as plantações desappa-
reeoram complotamonto, milhares do 
wagons de pedra foram e continuara 
a ser retirados da propriedade do 
abaixo asslgnado, as obras do gover-
no, oomo a bem construída ponto da 
Luz o a da roa do Sao Caetano o 
multas pontes o pontilhóes do tram-
way, tndo tem sido feito com podras 
o torra tiradas da propriedado do abai 
xo asslgnado. Mas nao é tudo, u n o . 
sr.: O abaixo asslgnado dirigiu a v. 
exc. uma petição provocando uma 
desapropriação; esta petição foi ao 
dr. Ferraz para informar; ignora o 
abaixo asslgnado qual ó a informa-
ção; o quo é certo, porém, é quo o sr. 
Jorgo Tiblrlçá a indeferiu, o quo quer 
dizer quo o governo tom todo o di-
reito do, por todos os modos, empo 
brecer o abaixo asslgnado, a quom tó 
resta o direito do ver cada voz mais 
eo empobrecer, do vor o fiucto de 
muitos annos do trabalho ir-so pela 
agoa abaixo, Mas nSo ó tudo; rao so 
conformando com o desptcho do sr. 
socretario da Agricultura, torna-se a 
dirigir a esto pessoalmente, julgando 
que assim melhorava a sua situação, 
julgava quo Be dirigia a ura cavalhei-
ro, mas ainda desta vez EO enganou. 
O sr. secretario, no momento esquo 
condo-se dn quo era fuie-cionariu publl 
co o quo uma das condlçóes numa tal 
poBlçtto ó ser bom oduçado o saber 
tratar u gento cora urbanidade, des 
comediu-se grosseiramente, peiit-ando 
talvei que somos seus antigos or-cra 
vos o que o sr. secretario gero nao 
uma pasta do governo, mas uma fa 
zonda de café. O sr. secretario, fun 
dado cm uraa lei oltada em falso, 
pois nao foi a tui lei do 1837, mas 
£lm do 1830, Indeferiu a petição do 
abaixo asslgnado, som talvoz so dar 
ao trabalho do sabor o quo esta lei 
dizia. Dé so Q sr. secretario ao traba-
lho da verificar o conteúdo da lei o 
se qualquer de suas disposições au-
etorlsa o governo a estragar cora 
pletamento a propriedade dum cidadão, 
sent indomnlual-o, seremos os primei 
roa a c.'der a nossa propriedade, pura 
nao vermos tirado Isto do pouco om 
pouco. O abaixo asslgnado, qner na 
Europa, ondo frequentou habitações 
iraperlaes, como professor dura filho 
do príncipe Alberto, Irn.ao do impera 
dor Guilherme I, qner om Sao Paulo, 
onde é homem conhecido, a hombrear-
so com homens do educação, estranha 
o procedimento do sr. Jorgo Tiblrlçá, 
mas-d c/iacun ton rálc I 

O abaixo asslgnado vai, u&o reno-
var o aeu pedido, mao a sua suppllca, 
Já quo o direito nada valo. e espora 
quu v. ox. faça pura o simplesmente 
o quo eo podo—justiça, 

So, poróm, lei, constituição, diroito 
sao palavra? vis, o abaixo asslgnado 
curva-se submisso á fatalidade dos 
tempos: em vez de justiça, pedirá njl 
sorlcordla. 

sao Paulo, 30 <je Janolio do 1805. 

CARLOS MULLER. 

A o O o i n m c r c l o 

Participamos ao coramercio qne, em 
virtnde da dissolução da nossa sooie 
dade commorclal quo girava nesta pra-
ça BOb a firma do Oliveira, Lagorlo & 
C-, pela retirada do soolo comman-
dltario Henrlquo Maggi, constituímos 
Uova sociedade, para o m< smo ramo de 
negocio, quo girará sob a mesma ra 
zao Bo.eial, fazondo parto delia, como 
sócios Belldarlos, Juvenal Qaroia de 
Ollvoira o Lula Lageiio, o como inte-
ressado, Q nosso amigo Antonlo Lago-
rlo, 

8. Paulo, 18 do fovoreiro de l í96, 
6 — 8 OLIVEIBA, LAOOBIO 4 C , 

A r r o z 

Estamos recebendo dai noa .at afi-
m ídaa marcas de 2 e 1 estrelliB, mas, 
oomo o cambio está ta < b-lxo o «» 
0 Manta, as no-sas tabollaa de preços 
BirAo, doravante, somanaes. 

8. Paulo, 9 de fevereiro d i 18,-. 
ANDERSON, SOTTO MÜOR & C . 

AUTUA, TÍSICA - Peitoral Catharioente 

M a d e i r o s p n r a c o n a t r u c < 
ç ó u a 

So rarla Americana. 

A O R p ! i o t o f ( r n p l i o < « 
A CASA CABRAL acaba de r> cober 

uma partida de chapas séccai, frescas, 
cartão Bristol, papel albnralncdo o to-
das as drogai portoncontes a photo-
graphla, o que vendo por pr,iço« livrei 
de toda a ooncorrencla, 
BTJA no BBMIKABIO, N. 10 — 8 . PAUI.0 

10-0 

EDITAES 
C o m i u l a s ã o d e H a n e n -

m<1 r i t o d o E s t a d o d o H . 
P a u l o . 

EDITAL DB CONCORRÊNCIA 

De ordom do cidadão chofo da Com-
mlssao, faço publico quo ató o dia 20 
do abril do 1895, á 1 hora da tardo, 
se receberão, neste escriptorlo, á rua 
25 do Março, n. 39, propostas para o 
fornecimento do material do dragagem, 
destinado á exeavaçao do canal do 
Tietê, sob as seguintes condiçOes : 

1.» 
O material a adquirir constará do 

duas dragas de alcatruies, de rosário 
eontral, capazes, cada uma, da pro-
ducçBo offoctlva do 160 metros cúbi-
cos por hora, e do material nocessa-
rlo ao transporto o descarga do pro-
dueto do exeavaçao, dn accOrdo com 
as InstrucçOes o especificações exis-
tentes no escriptorlo central da Com-
mlssao, postas á disposição dos lnto-
ressados. 

2.» 
Alóm do matorlBl acima, constará 

mais o fornecimento do uma oOlcIna 
qno sirva á montagem o roparaçao 
dos apparelhos, duranto os traba-
lhos. 

3.* 

Todo o material Berá da molhor 
qualidade, tanto em rotação A matorla 
prima como á mao do obra, dovondo 
os proponentes Indicar qtiacs os fa-
bricantes a que será commottlda sua 
execução, o quo devem ser do compe-
tência notoria nesso ramo do cons-
trucçOos. 

4.* 

Todo o material emprogado Boffrorá 
as provas do rosistonela especificadas 
no contracto, para haver segurança 
quanto á sua qualidado. 

6.» 
As machlnas o os apparelhos sorao 

montados o exporlmentados na fabrica, 
mas só serão rocobidoa definitivamen-
te, dopois do ensalado.i aqui, o do 
ficar provado quo, nao EÓ em capaci-
dade do producçao, como om quali-
dade, satisfazem cabalmente a todas 
as clausulas do contracto. 

0.» 
A proposta indicará, doecrimlnada-

raento, o preço do cada appatolho o 
bom assim o da ofliclna. Os propouon-
tes apresentarão lista detalhada do 
todas as peças o machlnas componen-
tes do cada apparolho, com as prlncl-
paos dlmonsOes, o bem assim u doa 
Bobrocellontcs o ferramentas , q u o as 

acompanhara. Easas listas, tendo ap-
provadas, farão parto lntegranto do 
contracto. 

7.» 

A concorrência versará; 
1."—Bobre os dispositivos que melhor 

satisfaçam áa oopàlçOes tochnlt aa 
exigidas o peculiares ao caso; 

2.°—Sobro o preço do material entre-
gue no porto do 8autns o sobro 
a fôrma dos pagamentus ; 

3.°—Sobro o prazo do eatlsfacçào ila 
encommenda. 

8. ' 

Os proponentes Juntai ao ás propos-
tas titulo do deposito, no Thesuuro do 
Estado, da quanlla do vlnto coutos do 
réis, qno nao eerá rrstltulda, no caso 
do recusa á BBsIgnatura do con-
tracto . 

8. Panlo, 21 do dezembro do 1HK1. 
JOSÉ PINTO SAYÍO PEREIRA DE SAM-

PAIO. 

Scoretarlo da Commlssao. 
(1 v . e. ató 20 abtili 

Â N N U N C K r W 
A LUQAM SE sala o Blcova á rua da 

•"Assemblóa, 4(1, para uscriptorio ou 
casal som filhos. 3—2 

RMAZBM põr~l501000"rêonsW. 
"•Aluga-so o n. 9, da rua dos Pro-
testantes. Para tratar, na mosma rua, 
n. 4. B' muito grande, tom 20 metros 
do fundo, alóm de um puxado do 6 
motroB do comprido e quintal. E' gron-
de pechincha. 5—3. 

A LFAIATE —No ostabelocimeuto dn 
" M a n o o l Gomes Riboiro, om Tauba-
tó, precisa so de um bom cfflc.ini do 
obra grando. Paga-se como na capital. 

16-11 

A LUÜA 8E um bom armazém, na 
" r u a Libero Bada ó, n. 100. Trala-
se na rua do 8 . Bento, n. 79, lü-6 

r«OZ lNHEIRA-Paga so bortTa Troa 
qno saiba do mister. Rua da Ll« 

bordade. 02. 

f^OFRB—No CBcriptcrlo d e í u Telhà 

^precisa-se de ura cofre do ferio 
siu segunda mao. MENINA—Proolsa-so de uma, de 10 

a 12 anno», para pagaar criança. 
Rua da Liberdade, 02. 

R0FB880RA—Precisa se,na fazen-
da de 8 . João, município de Be-

ém do Deecalvado, de uma senhora 
do qualquer Daclonalldado, para ensi-
nar a quatro monlnas plano, traba-
lhos do agolha, portuguez o francez 
e outras prendas próprias de senhora. 
Cartas polo correio para aquolla cida-
de, oom aa lulclaos J . F. '/. <4-

2 0 - 1 8 

T 0 1 M 8etilioraa dnvem tuar 
M0L1NA RAUL1VEIRA 

G a p r l c h O O p r o i u p l o d o a , 
p u c h o 

Serraria Amuleana, (a'.A 22 

A i l v o g n i l o a 

Os drs. Pedro Vloente do Anovodo, 
Alfredo 1/opes Baptista do« Anjos o 
Jaymo 1'Into Seiva t ím o oeu eierl-
ptorio á travessa da fió, n 2, sobra-
do, ondo aAo «n ontradua das I I As 
4 horas do dia, 30 19 . . . 

PESSOA do ao annos de eda-
w do, sem família, deteja tomar con-
ta da escrita de nma fazenda, me-
dianto li o ejastn ; prometto bom tra-
balho, saio o actlvidado no desempe-
nho do sou compromisso. Trata sono 
Hotel Cantagalto, (Braz). 8—1 

t 
D. Hosn Ferreira do 

Macedo 

Manool Rodrigues, sua sou hora, cu-
nhada e Irmãos vóni agradeoor a 
todas as pessoas quo so dignaram 
acompanhar, & sua ultima morada, oa 
restos mor ta» de sua extremosa EO-
gr», ro&oc I r m ã — I » . I I o nu Fer-
reira de Macedo, o, ontro-
slm, convidam a todos OB aeus paren-
tes o amigos para assistiram á missa 
do 7.° dia, que, pelo etorno repouso de 
sua aln>a, mandam celebrar, sexta-
fotra, 22 do corrento, áa 8 i|2 horas 
da manha, na egreja da Bó, polo que, 
desde já, Be oonfossam agradecidos. 

Villa Cerqueira César 
A villa Cerqueira César fica situa-

da a distancia do 11 minutos, a pá, 
do ponto em que o bond chega i 
Avonida Paulista. Já Be eati prqgiq-. 
vendo o prolongamento d<%t4 Unb|% 
até o terreno. 

Preço do cada lote de 12 metros 
do frente por 60 de fundo, 860)000, 
om riias niveladas e abauladaa. Tra-
ta ao com Andrado, á rua de 8. Ben-
to, n . 35-B, do melo-dla áa 8 boraa 
da tarde. 1 0 - 1 

Para os bailes do Carnaval 
Vende-se um rloo vestido à phanta-

sla Pierrot, porá homem. O vestida A 
novo o nao foi usado. Preço baratts-
ritnn. Para ver e tratar, na loja d* 
barbeiro da rua Florenclo de Abren. 
B. i-K. « - I 

é, 

H i ^ B f l H H I • B É f l n H B i l • I W I H H H 1 



O C O M M K B r i O I > E S . P A T T T . n 3 

J O C K E Y - G L T J B 
Projecto da lcacripção paia a 7.a corrida, a m l i -

ear-eo no dia 3 da março 
pa re0—IMPRENSA.—Animaes de qualquer paiz, de :! annos 

de edadi .—1.750metros—700$ ao I . ' c 1 VOS ao 2." 
Pareô—CRITEIUUM—Animaes nacionaes de 3 annos—1.610 

metros—7003 ao I." e HOS ao 
pareô—PROGIlEDIOR—Animaes nacionaes—1.815 metros— 

700S ao 1." o I40á ao 2.° 
p a r e n—KXCELSIOU—Animaes nacionaes do meio sangue— 

1.720 metros—7003 ao 1." e 1408 ao 2." 
Pareô—JOCKKY-CLUH — Animaes de qualquer pai/.—1.015 

metros—800S ao I." e 1605 ao 2 • 
Parco—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes de qualquer 

paiz não inscriptos no pareô «Jockey-Club»—1.165 
metros — 700S ao 1." e I40S ao 2." 

Pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros e nacionaes de 
puro srngue, que tenham corrido em S. Paulo, sem 
victoria, em 18ÍH e 1895, e nacionaes de meio san-
gue— 1.200 metros—500S ao 1.° e 100S ao 2." 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 11 de fevereiro, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 
(t> o dom.) « o e r c t a r l o , 

A . F O M M . 

LOTERIAS NACIONAES 
Extracçòes diar ias na capital federal, 

sob a immediata ffiscalisaçâo de f is-
caes nomeados pelo governo da União. 

D A L O T E R I A N A C I O N A L E 31 e x t r a h i d a 
c m 18 d o c o r r e n t e , f o i v e n d i d o , n o v a r e j o 
d e a t a c a s a , o n . 6 8 . 1 39» p r e m i a d o c o m 2 i O O O $ 
i n t e g r a e s . 

Elevando-se a venda de prêmios n?sta capital das LO-

TERIAS NACIONAES, em menos de dous m e m . á impor-

tante cifra de 

2 7 9 : O O O S O O O 
I N T E G R A E S 

« v l d e o c l n o <-hI«« I I O i l o O < | u n j i i l i i i p r o v u i l u i t 
rotulo f>(ll»lt€•€>. 

» > 

1 0 0 : Q O O $ G O O 
m T f f i ^ J R A I E S 

PRÊMIO MAIOR 
I tA 

13; Grande Loteria Nacional 
Extracção 

Sabbado proximo, 9 de março de 1895 
O M l>Illi< t,: H á vuudu, oiu porção, |>»«ni negocio 

o a vare jo , na 

Agencia das Loterias Nacionaes 

20—JE<\jlsl i j c e i t e t — 2 0 

E CASA FILIAL 

30-Rua de S. Bento-30 
Ou pcdldOM «Io interior ilovcm nor «llri^idoM a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Corrnlo, «nlxn TT-H, l>»ulu 6-2. 

P H A R U O T I C O GRAIV4D0 
Excellonto medicação tônica, diaphoretica e expectorante, theraprutica 

indispensavol para o tratamento, om torta» ss edaden da brovrhite ant ga ou 
recente, rouquidão, inflommiçâo do laryvge,, dôr t oppresião do peito. Usse 
catarrho pulmonar o outra» afferções das vias rcepiratorias. 

Eate8 incoraraodos goralmento slo Bggravados pelos resfriamentos, ir.u 
dança brusoa do tempo ou quando o enfermo, abusando das suas forças, 
comroetto CXCOBSO; nestes casos, 6 aconselhado o uso do X a r o p e » « » l l -
c a t a r r l i a l , como poierosissimo ralmante e expectorante das roueosldade* 
quo B« accumuutn roa broncfms. Vide o prospecto para seu uao. 

Vinho faililiilc 
Carne>, lacto-phosphato decai 

e pepsina glycerinacla 
D O 

Pharinaceutico GRANADO 
Na preparação dosto valioso tonico o reconitilulnte, 6 empiegado <• 

puríssimo vinho, importado dlrcctamrito do acroditaloa centros pri iluc i,n s. 
As conhecidas propriedades medicamentosas das sub-tancias q>i" rutri.ni 

na excellente fórmula do V i n h o r e c o n M t l t i i i i i t o «!«• ( » f > < i ) « -
d o , o torna preforivei o indicado em todos os caso:) do debiltrhde, anemia 
chlorose, lymphatmmo, escrophulas. rachitismo o principalmente uai enfe,r.ii il i 
des do peito o nr. tuberculose pulmonar incipv.ntc. O frasco 6 seguido do di 
rectorlo para seu uso. 

Remei contra a 
( H A B I T U A L ) 

No Intuito do alguns serviços prestar i humanidade, acccssivol á^ 
viclscitudos da vida, deliberou o phariraccntico Granado preparar o eubmet 
tci à (oiieideisçao da Inspectoria de Hygieco o seu 

Remedio contra a embriaguez 
approvado e aconselhado para o tratamento completo do vicio a'coolico ou 
embriaguez habitual alccolica. 

No domínio publico, ostá consagrado qun a vlctlma do alcoolismo 
eori mais tardo ou mais cedo affoctada de graves moléstias do systema ner-
voso t do coraçio. 

N&o serA Impertinente aqui declarar que a sclercia tem obsorvado 
serem os filhos do paes alaoolicos sffectados dos vidos dos seus progini 
toros. 

Eis, pois, plenamente justlHoada a neoosslda-io de combater tao perni-
cioso vicio, com o B e m e d l o c o n t r a n e m b r i a g u e z , prepa-
rado pelo pharmaceutico Qranado. O prospecto QUO acompanha o frasco cla-
ramente explica a maneira do admlnlstral-o. 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
0 legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha e no ro-

tulo a nossa marca registraja: uma eslrella em circulo en-

carnado, com os dizeres—Granalo & C,, rua Primeiro d í 

Março, n . 42. ( 3 " e ('.'.) 

FALSIFICAÇÃO 

I * - I 
1 

í l i j j 
OM I r u i a o N 

•vrsEãPS 

na oxposiçâo do Londros, 1888, 
o Palermo, 1K92 

Medalhas de ouro 
na exposição de Barcellona, 1888, 

o Paris, 1889 

MEDALHA DE OURO 

na oxposiçao Italo-Amerlcana, 
em Gênova, 1802 

fôEOáLHA DE OURO 
do Ministério do Agri-

cultura e Commercio do Roma, 
em 1892 

B r i n c a d e M i l ã o 
('s únicos que possuem 

o verdadeiro e genuino 

processo. Meda l has de 

ouro e grande diploma de 

honra ims exposições de 

Vienna, 187:i ; Yenezia, 

1875: Philadelphia, Í87G; f f ^ ^ ^ 

Syilncy; ! 8S0 ; Melbour- ^ 

ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 188'i; 

Ânversa, 1885, e muitas^ 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são as 

seguintes : 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 187 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
G ê n o v a 

O F 3 U N E T - B R A N C A 
ó o licor mais hyiíleuieo conhecido qno apaga a sedo, facilita a digost&o, es 
timula o appetito, cura a febre aruarclla e intermittente, a dfir do cabeça, mar 
de nervos, mal do f'|í>'-d", rplnen, m:il du tn ir. B' licor vermifugo, anti-choio' 
rico, antl fobril, o>nf.jrni» provara cs inniininros certiHcados médicos. 

Nfti sn deixe o i>i,Mic<> cug&iiar pelaa nocivas lmiiáçCes, quo debaixo de 
vários nomes do í'Wnet < m(çam a apmdontar-so, e poça o legitimo F e r -
n e t - H r a n c a . 

M O D O D E T O M A L - O 
Ocra'm« nte tnn>a a qcnutidftdo de oraa colher do topa, em melo copo <!e â ua 

ttrja pela HiluLR, r«j.v jantar, eu era qualquer oatra hora «!o dia, quando se sente 
te de. 

Para fchrr.s, ^ n. He mm» cillor de sopa, COTO ofeual quantidade de »^aa 
e fe a ri*ur.S em j J-m u/h oolber, pura 

Pora vcj ;.:cb, u« . u- nei.ie m d«ve U.iaar j.uio, oa tJt.uftite.ado em ôaca «gqa t 
e, tnt* (íu-mj -e "tt ' t-3 a .a.'idide do nm colher dc cafó. 

Para naus ! » u» ••> er ,.e om ; eío copo di vinho, do fgia oa de cafó. 
Pera indigfstr.e» fortp?, op a c.f Ihtr de sopa, poro. 
Eai tempo Jc «ípi-tcôiia, .u qu a-:o 89 vive em loRa-os palodô oi, ou do »goa e 

are- tn»,.li|brcs, o-v . n.p y cc>r'iv,ir a »gua com * dote de uma meia colher, e ao« pri-
meiro» >ympt(»B&u <io c !<!€•»•», t me- o uma bôa c .lherada deatemperada em melo copo de uma 
qualquer bebldi quente «»Í|Ü iaíaej^ d»I pamoniiila, limonada, cu mesmo caldo. 

I r u i ã o a I t r n n o a 
Único* ifitrndi<*> nn K( publica dos Bstados-Unidos do Brasil 

LUIZ m i S T A E HIJOS-MonUTldéo 
Aicentes no Fsfiuii. de B. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
i H . 1 W I T L O e H W T O H 

o? »Ko dovldancpte %tc*.)rl»ado8 a proceder com todo rigor que accordam as leia contra 
o f»i fiCiidoreM e c ntr.n. a infractoroa á dita CORCOSRAO. 

I n c o m p a r a v e l 
DO 

sabone te RIFGER 
O QRANDIÍ EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CÜTANEAS 

Tendo app&recido ultimamente osto prodneto falsilcado, previne-ee aos consumidoree e a 
publico em geral QUO O• legitifpos sabonetes RIFQBR sfto conhecidos da «eguinte maneira: num 
dis faces lateraes do envolacro tem estas palavras—Analysado no Laboratorio Nacional, e na ou 
«ra—Approvado pela Inspectoria Oeral de Hygjefie; na face principal tem a palavra RifR?r atra 
vessada pela firma Carvalho Pilho A C., escripta eiç Irttras vermelhas, e no fecho do empacota 
mento tem um onoeangulo com a palavra Rifger no ceutro. 0» fulaitlcadores, prevalecendo-Me 
do eoBceito e bom exlto que tem tido o artigo de que somos os únicos alenta?, mm no 
mercado uma grosseira "fal&iflcaefto,, e para {Iludirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rlrger pela de RIDOKR e a nessa Urina por outra qualquer, tam 
bem escripta com tinta vermelha, e no enogangulo do fecho substituíram a palavra Rifger poi 
ama corda de conde e na bula que envolve o bubúQflte, em tudo almllhante á dos lugiilmos. 
apenas substituíram a palavra Rifger pela de Ridgec. 

•gentes geraosCarvalho Filho A C.—Rio de Janeiro. 

Únicos agentes para o Estado de 8. Paulo 

B A R U E L & C O M P . 
L A R G O I »A « K . V R U A D I R E I T A 

HOTEL DOS DOUS IRMÃOS 
P o ç o s d e C a l d a s — ( M i n a s ) 

Rua Harquez do Paraná 
Nffto HOTKIJ, montado com todo o capricho, proximo ao estabeleci-

mento—MACACOS, os BcnhorM banhista» encontrarão serrpro OS nie.hores 
condlçOea poexlvola de hospedagem : trato ameno, bôa mesa, exwller.teu n ccn 
fortavelB aposentos para famílias e todo mais qoe M pose» exigir om um esta-
belecimento deste genero, pela os sens jroprlotarloa n&o poupam es urços 
para bem servir aos cena boapedos. A soa pdega contém tndo o quo ha de 
melhor. 

Oa ara. banhistas enoootrarfto, As chegadas do trena, nm oxcellente carro 
e critdoa com carroças para conduzirem suas malaa. 

DIARIAS 
Por peasoa MflOO 
Crlançaa de 8 annos para baixo 21500 

Oa proprietários, R v a r l > t o Te ixe ira ék KrmAu 
Gerente, Jo&o Delgado 16—0. . . 

r>A - a F a m a d a F A B R I C A 
L TOLT «ABDUBD 

Conhecidos pela grande economiaou gasto de combustível, acham 
se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w A 
SANTOS—Rua José Ricardo, 1 (até 18 março) 

* 7. J . P I M E N T E L & C . -

En«daE»t«<*O. 5L'-A ̂ "^I^J I SAO IV 

S . P A U L O — R u a de S. M k 8 1 

T i i r n : j 

Prdo se aos prs. f»Z 'nflelros que ve 
rlflquem em sua< fr.zindaa pn enron-
tram blguui colono com uiiri cubra 
branca, pequena; t»-m como elgral um 
furo em uma dap orelhas. K. l ri ubs-
da de meu qulntil. Gratifico com 
30j(X)0 a quem defcibrli a. 

Tietê, 15 de fevereiro do 1895, 

OI-YMPIO DG CAHARUO PKNTEAUO. 

5 - 0 

2 M 
i í j 

AMANHÃ SABBADO A R M A Z É M 

A S V B B D 4 D B I 5 A 5 

t e sou r a s m m m 
A m e r i c a n a s 

Com outaa machlnas, qualqner pessoa pôde 
aparar com perfelç&o os cabellos e a barba, em 
diversos tamanhos. S&o indlspensavela em lo-
ealidades do interior do Estado, onde n&o haja 

barbçirüí. 
A C a s a I M u a n o n aoaba de receber di-

ro tamente grande quantidade, de ns. 1, 3, 0, 
00, anslm como molas para as mesmas. 

Par se-á dlfforença de 20 »/« para duila. 

n i A 

Casa Husson 
34—Rua de S. Benip— 

Aílonso de Gastro & Madeira 

COMPANHIA ~ 

ITALO-FAULISTA 
8 — A l a m e d a d o T r l u m p h o — 8 

ESTABELECIMENTO DE MÀRMüRE 
P r i W f i e p o l l c c ç f t o d o n i e n i m r i l o » e cwtul iro*. > >> 

r* r r i n ' » r r » n 

Acceitani se encommendas para obias de architedura, 
egciil [ tura e ornamentação de qualquer especie. 

A companhia acaba derecet i r grande quantidade da 
mármore em bruto, de todas as dJmen^cs, e pedra poroo», 
que vende a preçoi reduzidos, ao—25 

Á' travessa da . é, 3-A 
A's ll Jj? horní 

L E I L Ã O 
Judicial 

D « s a c c n a < l e I I M H I I O H I ' , 

I t a r r l c n t i « I o « N H U C H I ' I>«-

f i n a d o o d i v e r * o - « o u t r o s 

( {onero <« 

PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
E8C1UPTOEIO : 

R o a d e 8 . D e n t o , V S - B 

One, mnnldo 4o alvará de w t o r l ' 
sagio do e^m. ar. dr. jula do direito 
da 2.* vara commercial, venderá oa 
b»ne penhorados a M i g u e l C a 
s n n o v a & C , por I V I c o I n u 
R e d o n d o , e quo sSo : 

1 K 3 ^ a c c o a d e a a s u e a -
r e w , c r y « t H l i « » d o , m a n -
c a v o e r o i i n n d o . 

41 c a l x A e * e 3 b a r r i -
c a * c o m a s s u c a r e a <11-
v e r s o s . 

D l v e r a o a p a c o t e s d u 
a a a u o a p r e f i n a d o . 

Ta"hoa de cobra, pás de madeira 
e outros utensílios proprlos para uma 
reflnaçllo de assnear. 

N a m e n i n a O C C » H I » O , 
v e n d e r á m a i s i 

Caixas do massas, qnoljos, lata. 
(<om flgos, diias c(<m goiabada, mas-
saa de tomate e muitos outros gene-
ros que estarfto presentes no leil&o, 

AMANHÃ 
S a b b a d o , 2 3 

A' i JJ hora» 

A' travessa da Sé, D. 3-A 

Chaves Leal 
liHIIjOKIKtl 

A'n/a hp o «rtra^nm «l*n 4 ma .JcfA 
bomfdcio. li. í>. Kiitia.i4 riiÍA 
DhoUa, Toai tubtenaiico i>roprlo paru 
cata do atacado. Trata so no mesmo. 
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Vende-se e iaani]a-se pira o interier 
FA;1I!1C v DF, 

CERYEJA BAYARÍA 
Depos i to : 

Rua do Commercio, :t'i 
(alt.. a'< >8 

Injecção Lidger 
Cura radie «imnnte HH b'onorrhav'aa 

chronícaa o airudas, Vend.-ro • m to-
das as bi*i ü pharruacla-s. Dspns ui u;o. 
ral na Coirpanhla do Urr^aa do K. 
de B. IJaulo. :10-10, 

ATERROS 
Faz se qualquer trabalho do movi-

mento do terra. T ia 'a ;ü á iua da 
Gloria, n. 102. 

Sarraríi Amsricaaa 
I i l l i i Ü I I I | U » <(<> C : t v i : i s , 1 (J 

Um liiriqonloKo pimio, 
m o l i i l i u p a r o Ki,Ia <le 
V Í M I I O M . P A R O iilrova, 
(|ii»di-oH, l o i i ç n t , lape-
t<><, mactiInuM de cos-
tura, etc., etc. 

0 LkiLüfitftO 

BAGA DE SABUÜÜEIHO 
B<>" cfiloraite Iniffenlvo é taplto 

iro^rio pafa dar < 6f aos vinhos na-
o os srs. f, brleantes enoon-

tr»' o ao á v uda na rua do Dr, Pal-
<fo. o. •>. a—8 

AOS SRS. REFiNADORES 

Carvão animal 
A' venda em eaaa de 

Ernesto Rlielnganíz A C, 
R u a d e 8 . C a e l n n o , O S 

10-3 

S O B R A D O S 
Vlrplilo Machado $ Ç, vtildam dou» 

ifUlifcil-tv^ soiirsdiw, da eonstrucçSo 
LII.db. e modui/B, diitando 6 n lr.ntis 
da BA. Preço, 60:00(8, em optlmi i 
condlçOea. 

Bn» Direita, n. 80. Ç— | 

11 

E n c r l p t o r i t i i 

8 - A , R c u MAUFOSAL UEODOBO, 8 — A 

Francamente auetorisado e 

pela mudança de urna famí-

lia p ira a capital federal, 

f irá leilão de todou og bons 

moyei» quo guarnecem a re-

sldencla da 

Travessa da Gloria, 22 

S A B B A D O , 2 3 
Âs 111[2 horas 

Constando do se-
guinte i 

Perfeita mobília com encosto e 
sento de palhinha, pin '««rmoaloaa 
p l a n o ( q u a u l n o v o e c m 
f t e r l b i l o e a t a d o ) do afamado 
anotor H e r a , lindos quadros, espe-
lho, tapetos, esoarradoiras do porcel-
lana, nma bôa maehlna dn costura, 
manequim para senhora ( H l n ^ p r i ^ 
rieo guarda v»tld(.s íia^imar, W-
ljdas Cjiffiaa frftnceiao para cesudoa o 
iultoiroí, criados mu lo« h Luiz X v J,oi-
ieUt com pedra marmn-^ 0 f,8póiho, 
grande mesa para jantar, gnarda lonçá 
envldraçado, jaidinelr»a<to porcollai.a, 
bôa comrf.uda í e vlohatico, relógio de 
patode, louças, talheres do chilstotlo e 
outros trens de coiinha o tudo mais 
existente, que eslarà patente no lei-
ifto o qqo a i e r á v e n d i d o a o 
m a i o r l a n ç o , « e m r e s e r -
v a d e p r e ç o . 

GRANDE HOTEL MtUO 
Águas Virtuosas do Lambary 
Reassumia a dirccçSo destu c»tab' -, 

locimento o seu antigo proprleturlo. 
Grandes melhoramentos cstao-EO fa-1 
?,eodo neste hotel, e na próxima oa-
taçío das agu»s, quo começa em 1G, 
de fevereiro, jà r-neontrai 5 i p-.al̂  eon. 
forto e commodldb.de8 os crs. hospedo*. I 

As pessoas que desejarem Informa-, 
ções Bobre csle botei e sobre a via-
líom a este logar, podem obtel-aseom1 

os srs. E . B. da Roeba 4 C . , rn»l&l 
do Novembro, 2 0 - 8 Paulo. 

Os proprietários, 

!jS-9.,, Mello <t Filho. 

Transporte de cargas 
Pessoa idônea, dando do si as mo-

hores referencias e possuidor do um 
excellente trem de earroçaa, acceita, 
de pepoaas da oapltal ou intoilor do 
Hstado, ordens para a remessa de car-
gas, j& as arraazi nando, jà asexpedin 
do, n&o rostmdo ao consignatario maie 
do que recebel-as, isentas do faltaa 
ou de quaiquor outro trabalho, pelo 
qne toma a rQ$pcneakilldade dou airtos 
praticados por seus empregados. — DL-
r«cç»o: rua Marquez do Hervai, n. f>!) 
SANTOS, com Theophilo Saldanha. 

3 0 - 1 0 . . . 

KIAGNESIA 
FLUIDA 

BE A, M 0 ' D 3 1 1 

li1 <> luoIliuiTonindlo 
pm-a < M I I A C O H I ) I > ca-

I I C Ç I I • • i n d l { ( < . w t A o . 

P r e v i n c UH e o i i e n u . 

Vende- se om todan as pliarmaclaa 
o drogarias 

D e p o s i t o t 

Jaearehy—FstaíJj de S, Paulo 
Km 8. Paulo: 

6, Rua do Commercio, 6 
1 5 - 8 . . . 

JUNDIAHY 
I i - m a n t l a i l c i l o S S . S a c i - a n w n t o 

O procurador desta Irmandade prt-
vlne a todos os irrcSr g que, tendo de 
celebrar-se a festa da Semana Santa 
110 eorrento anno, na matriz desta 
cidade, por dollhuraç&o da Mesa desta 
Irmt-ndade, o fendo necessário reunir 
capital para pagamentos, convida oa 
mesarlos e mais Irmãos para fazerem 
e entrada do sua annnidade. Acho-
me, para este recebimento, sem-
pro ás ordona doa Brs. Irmãos, no 
Urgo da Matriz, n. 02 

Jundiahy, 13 do fevereiro de 189f; 
O procurador, 

Antonio Cardoso da Silva Júnior. 
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T H E A T R O A P O L L O 

GRANDE COMPANHIA 

DE OPERETAS E MAGICAS 
no 

THXÀTEQ LUCINDA 

Sotlho, fórro, molduras, etc. 
BEBBABIA AMKBICANA 

Sabbado, 23 do corrente 
A's 11 /uras 

22, Travsaaa da Qloria, 22 

PB1.0 LEILOEIRO 

W0M1BA CAMPOS 
MATE DO PARANÁ 
Deposito de mate em folhau pica. 

Sm, de prlmdia qualidade, rua de 
K O ftano. 70, 

A' vtrda<m vau-J»: AlcantaiaCar-
IHI» . iam» Municipal, 81, « nas prln-
isilter cttah de n>< Ibacos llnof. 

C a p i t a l f e d e r a l 
Sob a direcçüo do popular e distinetisso actor BRANDÃO 

Hoje — S E X T A - F E I R A — Hoje 
Primeira representação da peça cm 3 actos, original 

do illuslre escriptor portugue/. Sú d'AII)ergaria, musica do 
maestra Stichini 

T O M A P A R T E T O D A A C O M P A N H I A 

P H F , < ; O H t 

Camarote* de 1.» e S.• crdtm i r jOCO | Gklwini numerada* , 
Cadeira* de 1.» r>»o«o | Ketiada geral. , . . 

> de 2.* a$000 | Entrada* para camarotes 

Depois do* cipectaculo* haverá bonds paia totea a* linha*. 

Principia Am • 
O* bilhete», A venda na bilheteria do thaatco. 

A v i s o t A i Meemaeada* Mrto rMpattadaa H é l i l b o m I a I n * 

. l í fOO 

. ileoo 
4SS 

a / » . 



. iasdt - -

Ó l i l i s o . A xâk. i ^ i ^ O 

O S M A Z O M A 
do oetabolecimcnto «Parodio», Cachoeira, Rio-Qrande do Scl, oucontra-se 
em todas as pharmacias o em todos as casas do comestivels do primoira 
ordem. 

Ú n i c o s d epo s i t á r i o s nes te E s t a d o 
Barael A C . - H u n D l r e l t u , n . 1 . 
Ernesto Rhoingantz & C. - R u i i d e C a e t a n o , n . O S . 

(até 99 de maio) 

f 

Guia M i c i a l t Industrial Süo 

Paulo, Sant s e Interior 

ALMANAK 

A primeira vez que é publicada 

Em falta quo se notava de um livro 
que tlsesse conhecidos os commerclan-
tes, industria os e profissões por miú-
do, organlsou-se uma Qula gerai das 
princlpaes cidades do Estado de Sao 
Paulo, apezar das diftlculdades, via-
gens, despesas, oto. quo se encontram 
nosto trabalho. 

8endo esta a primoira v t i quo ap-
pareco uma publicação desta natureza, 
tfio utii para todas as casas, o auetor 
espera pedidos na rua do S Caetano, 
n . 41, Sao Paulo, Bem impressa a 
cartonada, capa coberta do panno. 
Preço, 63 .00 ; pelo correio, 500 réis 
mais. 

Para receber, mandar a Importancia. 
Os srs. asfignantes quo recebi rara 

a raosma, com seu annuncio, o n&o 
elToctuarera o psgamonto no prazo do 
15 dias, forfto citados pelos jornaes os 
seus nomes. 11—fevereiro—U5. 

16—8 A Bedacçâo 

ALMEIDA GUEDES & C. 

Ruã Florencio de Abreu, 4 3 e 4 5 
Os proprietários desto estabelecimento, atim de dar logar em seus arma-

zéns á grando quaotldado do mercadorias quo eo acham cm despacho na 
Alfandega, resolveram fazer liquidação, vendendo pelo custo real o seu im-
portante stock do finos moveis o ricas tapeçarias. 

IV . H . - Esta liquldtçao só vigora até ao dia 20 de fevoreiro próximo 
e por esta r.ztto lembramoe aos nossos amigos e freguezou aproveitarem a 
occanitto ro se fornecerem do que ha de mais tlao.o apurado gosto no genero 
de tapeçaria o movris. 

B. Paula, 22 do janoiro de 1891. 10-10. , . 

Almeida Guedes & C. 
RUA FLORE MIO DE ABREU, 43 e 45—S. PAULO 

Elixir tonico de 

BOLDO E PICHI de Orlando Rangel I 
Approvado pelo Instituto BtniUrio Federal, está 

f recommendado por nunmldadea medicai contra:—Far-

torbaçSes fancclonaei do flgado, congestões deaae 

orgâo, estado bllloao, cálculos blllares, coilcaa bepa-

tleaj e sobretudo hepatites chronlcas; letiriola e by-

droplslaa consecutivas áa affecçSes do ligado; lnappetenola e dyspe-

pslu ligadas a estes soffrlmentos. De grande resultado nos casos 

de CÀTARHHO CHBONICO da bexiga. 
Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇÕES DO FÍGADO, DO APPARELIIO 
DIGESTIVO B DAS VIAS GENITO-OUEINAEIAS 

D R . D Â V I D O T T Ú N I 
Especialista em moléstias dos < lhoe. 

Cidado de S. Jo&o da Bôa-Vista. 
ao—21 

V E N D E M - S E 
duas boas casas, próprias para famí-
lia de tratamonto, isoladas, com jar-
dim dos dous lados o com todas as 
oommodidadea desejadas, principalmen-
te uma destas, quo é um palaoota 
acabado de novo, ainda nSa habitado 
e construído com todo o oemero. T a 
ta-se com o soa proprietário, & rua 
Helvetla, n. 41. 30—8.. 

Negocio para lucro enorme 
Vendem-se duzentos o tintos mil 

metros de terrenos, situado; em um 
doe melhores arrabaldes desta capita', 
ao preço de mil réis o metro quadra-
do. Vonde so por esse baixo preço, 
por se querer vender todo do uma 
vez, ou, quando menos, em lotes do 80 
ou 100 mil metros quadrados. Valem, 
j á , 2$000 o metro quadrado o em 1 
a 2 annos terão, com certeza, o valor 
de 48 a 6$ o metro quadrado. Diri-
gir-se ao sr. Amador Bueno, oscripto-
rlo, na travessa do Commorcio, n. 10. 
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A L T A N O V I D A D E 
« P & M A • © 

S e m p r e S . P a u l o n a P o n t a ! 

O s v e r d a d e i r o s e o n f e t t i usados na Europa acabam de 
fazer sua entrada triumplial era 8. Paulo. Aléra de.eleg.int sslnio», sao dôces, 
o por tal razfto o divertimento mais aprazível, quer n» rua, qutr em diver 
sõos em casa de família. 

Quem deixará de raimosear o bollo sexo em geral ou uma pessoa quo-
rlda com entes e o n f e t t i , quo s&o por olla recebidos com o maior agrado ? 

Quem irá visitar uma familia som munlr-so dos 

V E R D A D E I R O S C O N F E T T I 

para retribull-os egualmonte ? 

Ser mlmo8oado com os verdadeiros c o n C e t t i o rotrlbuir com 
qne o n&o sSo, deixaria o retribuldor desapontado, polo quo aconselhamos 
a todos os que querem estar n a a l t u r a d o c a r n a v a l « I o B A o 
P a u l o 

A P n E M U N I R - S E X O 

Largo da Sé, n. 2-C (Alfaiataria) 
Rua 15 do Novembro, n. 41 (Caso Barcillos) 
Rua Diroita, n. 28 (Casa do jóias) 
Rua dn S. Bento, n . 88 (Camisarla Franceza) 
Largo de B. Bonto, n. 2 (fabrica do collotos para sonhoras) 
Rua do S. Caetano, n . 151 (Fabrica de chocolate) 
P o r a t a c a d o , v e n d e m - s e e m c a s a d o a u n i COM 

f a b r i c a n t e s : 

IRMÃOS FALCHI & C. 
R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3 2 

P A U L O 4 - 4 

99.000 e um cbapeos de palha 
Pa ra homens, senhoras e meninos 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E D A E U R O P A 

A . B O G G 1 A N I 
R U A J O Ã O A L F R E D O , n s . 4 e 6 

PERTO DO CORREIO 

L a d e i r a d o M e r c a d o Ve lho 

OITerece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

ços mui to em conta, modernissimos formatos, 

superiores qualidades, côres elegantíssimas e bonitas 

O S F A L S I F I C A D O R E S 
B' dever do uommorolo honesto prevenir o publico oontra aquelles que falsificam a fabricação de artigos acre-

ditados. Bsta fraude prejudica n&o sé o legitimo fabricante mas também o consumidor, fazendo lhe pagar como le-
gitima uma droga abominavoi. Na maioria dos casos, o consumidor, Uludldo por uma etiqueta bem feita, n&o péde 
distinguir o verdadeiro do falso. 

V e r m o u t h C i n z a n o 
B' uma qualidado privilegiada, de primoira ordem, a m a i I proferida, a mais cara. Esta marca BÓ É accossivol ao 

do do qne ao preço. A firma F r n n c e s c o 
rosas Imitações quo desacreditam o proprlo ar-
res mystificaçOos. Do agora em deanto, toda 
pressa om relevo sobre o vidro, logo acima da 
'o da garrafa achar eo ao daas tlias do papel, 
emento ponteado do vormolho, mas qu", ob-
i.bricanto. Com estes indícios, a falslflcaçto 

consnmidor hitolligento quo olha mais & qualida 
C i n z a n o , do Turim, alarmada com as numo 
tigo, tomou providencias quo annullem postrrlo 
garrafa terá na fren'o uma njar>-a a sceco, im 
etiqueta eguai ao presente desonho. No garg» 
colladas & eapxula, qne tem uni fundo apparei 
servado com tima lente, representa o nome d>> 
torna ao quasi Impossível. 

Recnsae toda garrafa que 
Os agentes no Rxtadu do S. Paulo, sr». Ovldl & C„ ist&o lcgítmcnto habilitados a procedor OJIU todo o rigor 

da lei, perante as suctorldado* do palz. contra os fals fleadorrs o vendedori i d."* quresqner imltaçOoB desto vermouth. 
O V e r i n o i i t l i < l i i / . n n o legitimo vondo ee <ra todas ss principais casas Importadora). 
Pedidos para a Irtroducçfto desto artlgc, & ilrma comnilt-sarla 

não tiver estes signaes 

O V I D I <Sc 
S. Paulo (caixa n. 346) •• Ladeira 

Concedcm-ae esptclso* lavu ea IU ermas do conheciU» Bolvabll dido 

* * 

eSe S . F r a n c i s c o , ' 3 
(!», 2. 6, 8. 12, 15, 18, 22, 25, SS 

M1RABELLI 
Contrc-mi slro na Alfaiataria Uni 

versai, da rua do S. Bento, tem uma 
escola para o ensino de córte, dos al 
falates, theolioo o pratico, o mais 
mathomatlcamonto aperfeiçoado. Vo 
j tm so os attestados na Tribuna Ita-
liana. 2 0 - 1 0 

DR. LUIZ FELIPPE MDIM 
M E D I C O 

Resiilcntia—Kua Amaral Gurgel, 20 
(Villa Buarque) 

Consultorio Rua do Thefonro, 7 
Das 2 ÍÍS 4 horas da tardo 

T c l u p l i o n c -S-i» 8 0 - 8 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estf.belccimento Paredão — Rio 

Orando do Sul. 

ÚNICOS HEI OSITAUIOB 

ERNE810 RIIKINGANTZ.& C . 

Lua de S. Caetano, 68 
aaté 30 abril) 

Frederico Schnapp & G. 
Receberam grande quantida-

de de camas de ferro 
para solteiros e crianças 

L A R G O DE S- B E N T O , 8 
(ali.) 

F INE C H A M P A G N E 

I » 

W e r n e c S c 
% 

V i c 5 n 
l > « E l > A R A D O l»OI t 

t e o i n c c k 

Esti provado que o phospho-glycoi inato de potássio, uB. o.ial» ao !odo-tani:i<-, í o proparado 
quo inolboros resultados tom dado lio tratamento da tuberculoso, da esorophuloec, da novrosthenla 
consecutiva a excesso da trabalho intellectual, etc. Dahl, pois, o natural acolhimento que tem tido 
esto produeto por parto dos ers. médicos, quo o prcscrovem diariamente, ndo fò no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos do rachitlsmo, lymphatiomo, anemia o depauperamento geral 
do qualquer origem ; assim também nas moléstias ligada» ao crescimento do Indivíduo, no enfraque-
cimento rosultanto, nas sonhoras, do uloitamonto prolongado ou convalescença das mole3tlas graves. 

A' venda em todas as drogarias o pbarmaclas dreta cidado. 

7 3 

DOS OVS\vV 

R i o d e J a n e i r o (3." o « ." ) 

GRANDE STOCK 
D E 

Gente bóa conipra sec prena 

SERRARIA AMERÍCANV 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 

C l m e n l o I n g l e z W H I T E R R O T I I E R H , o m e l h o r 
q u o v e m »>o m e r c a d o , em barrloas de 180 kilos 

Vende Augusto Haximo Baptista 
E s c r i p t o n o s Sala n. 2 do 1- andar c\o edifício da As-

Bociaçüo Commercial. 
CAIXA DO OOBBKIO, 628 ( i u . o 0 " . ) 

SABAO RUSSO 
M a r a v i t h o s a c s v e n c i a 

PKEPAKADA Pnh 

J A I M E P A R A D E D A 

APPBOVADA PULA RXMA. JUNTA DE 

HYOIBNB PDELIOA DA CAPITAL 

Lnnunioroü oertlfleadosdemodicosdls-
tinetos a de ponioas de to io o cri tono 
attofitan a preconizam o !><>o 
R u » m > paia curar 

Espinhas 
Doroe rho n.atiiat 

l Dores do calux ii 
| Ferimentos 
'Bardas 
; Chagas 

Na fabrica de tecidos Sant'Anna, rna Florida, Braz, 
encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 

Queimaduras 
Novral irias 
Contusões 
Darthros 
Bmplngon» 
Pannoc 

Caspiir Rugas 
KrupçOva uutanoas e mordoduras de 

|n«<"-t«8 venenosos, etc. 
A unlca e a melhor AGDA DB 101-

LKTTB, reunindo em ei todas a i pt -
priedadei dos mala afamados. 

Vondo-so na Drogaria de D a 
r u e l & C o m p . e em todis es 
outras drogarias, pharmaclaa e cassd 
e por fumai Ias 
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FOLHETIM (33 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

X L I I 

RBM0B80S 

Parecia comtudo que alguém 
tinha arroBtado o perigo, por-
que, examinando aa arvores es-
palhadas pela montanha, podia-
se distinguir uma especie de 
escada em que faziam de de-
graus raízes dispostas para esse 
fim. 

Algumas vezes, por cima da 
Cova do Espectro, via-se uma 
tênue columna de fumo. 

Qualquer observador colloca 
do no alto do pico julgaria a 
principio ser aquíllo uma nuvem; 
mas, depois de attento exame, 
a côr azulada da nuvem e 
sua direcç&o far-lhe-iam attribuir 
outra causa ao phenomeno. 

Teria por acaso estabelecido 
alll residência alguém que nSo 

Íiarticlpava do terror que aquel 
e logar funesto incutia? 

Explorando o valle, achar-
se-tam outros indícios de que 
elle estava occupado., 

Na horda da lagôa elevava-
M arvore immensa, de cujos 
nmoa pendia em festSes sobre 

tillanUina prateada. 
•VÍS-

taria por baixo dos ramos uma 
canôa de grosseira construcçSo, 
amarrada á arvore por meio de 
uma corda feita de vimes en-
trançados. 

X L I I I 

O QUE HAVIA NA 80LIDÍ0 

No logar onde a cascata se 
precipitava dos rochedos, ele 
vava-se um algodoeiro de di-
mensões enormes, cujo tronco, 
formando arcobotante, occupava 
uma superfície de cincoenta pés 
de diâmetro, onde quinhentos 
homens se podiam mover. O mus 
go que revestia os ramos, cuja fo-
lhagom era rara, formava um 
domo de verdura atravez do 
qual o sol não podia penetrar. 

Mas, entre as raízes COÍOB-

saes do ceiba, n&o se podia dei-
xar de reconhecer o trabalho 
do homem. Na cavidade do tron 
cd havia uma eBpecie de redueto 
Esta cavidade era tapada por 
uma estacada feita de bambús. 
Apenas flaàra aberto um peque-
no espaço destinado a servir 
de entrada, a qual se podia fe 
char por meio de uma porta 
feita de bambús fendldos, e que 
girava em gonzos de vimes. 

Um taboleiro de cannaB, des 
tinado a servir de cama, mos-
trava que só uma pessoa pas-
sava a noite naquella especie 
de choupana. A cama parecia 
também aervir de mesa e de 
cadeira. 

Uma cafeteira velha, algu-
mas escudela8 e pirea feitos de 
cabaças compunham o resto da 
mobilia. 

Pelas paredes»viam-Be com-
tudo pendurados alguns objectos 
estranhos, taes como a pelle da 
terrível galliwasse, a serpente 
de duas cabeçaB, o craneo e 
as presas de um javali, alguns, 
exemplares dissecados do lagar-
to chamado geclco, morcegos enor-
mes de rosto quasi humano, e ou-
tras horrendas creaturas. 

Vários saquinhos, pendentes 
do tecto, continham objectos 
mais mysteriosos ainda: bolai 
de argilla amarellada, unhas de 
mocho, pennas e bicos de pa-
pagaio, gentes de gato, de 
garto e de cotia, e pedaços de 
vidro. 

A um canto via se uma ces-
ta de Vime, um ciictacú, cheio 
de raízes e de plantas de di 
versas especíes, entre as qu&es 
figuravam a venenosa dumbeu 
ne, a flòr peçonhenta do savan 
nuh, e outros símplíces da uies 
ma perigosa familia. 

Um extrangeiro na Jamaica 
que alli entrasse, com difflcul-
dade acharia explicação ao as 
pecto tão estranho da cabana; 
mas um indígena reconhecei ia 
logo naquelles diversos objectos 
oi symbolos do fetichísmo afri 
cano. 

EfTectlvamente, aquella caba 

na era um templo de Obi e a 

morada de um dos seus sauer 
dotes. 

O BOI mergulhava no azula-
do Carribean e tingia com ro 
Balo fulgor a superfície brilhan 
te do Jumbé-roc, quando uma 
fôrma humana se desenhou BO 
bre a vereda da montanha que 
ia ter áquelle pico celebre. 

O crepusculo ajuntava as suas 
sombras á obscuridade que ha-
bitualmente reinava sob a ra 
magem da floresta Não obstan 
te, tornava se possível conhecer 
que a creatura que avançava 
era uma mulata. 

Trajava um vestido de rama 
gem, aberto no seio, e um touca 
do formado por um lenço de 
jcòres vistosas. 

No andar e no olhar revela 
va firmeza de vontade, e, com 
effeito, era precisa verdadeira 
coragem para qualquer se aven 
turar, a similhante hora, pelas 
vizinhanças do Jumbé roc. 

As suas feiçOes, que eram 
bellas, apezar da expressão atre 
vida que tinham, denunciavam 
uma ancíedade nervosa, prove 
níente deceito do desejo que 
a mulata sentia de chegar ao 
termo da jornada. 

Trazia uma cesta, cuja tam 
pa, entreaberta. deixava ver uma 
proviíSo de yame o de tomates, 
e oi pés de uma gallinba de 
Quine. 

(ContinúaJ 

ALFAFA 
Estamos recebendo hò.i p tr-

liila á consignação e ven le-
mos a preços sem competên-
cia, genero superior. 

Anderson, S o t t o H a i o r & C . 

44-HUA DO COMMBBCIO—46 

2 0 - 0 

Importantes fazendas 
Na »(rcni a de Carneiro & C.—Am 

paro, Estado deS. Paulo, encontram se 
doscrlpções de Importantos fazendas de 
café, em bflas coadlçOos, para se von 
deiem, desde o preç^de 60 contos aM 
o de 800, algumas jà com todos os ma-
chlniamos completos fSflo situadas nas 
irlaclpaee zonas do Bstado, como so-
am os municlpifô de- Amparo, Casi 
Sranca, 8. Joré de Rio Perdo, Mocó-
ca, S. SlmSo, Rlb 'Irão Preto e Sao 
Carlns do PinhàT. 

Fornecem so trfscrlpçCes ou lltlas 
bem esclarecidas do todas as fezon^as. 

(até 27) 

, GRAXA 
« o l t a , e m b e x i g a s o e m 

l a t a s 
V E I V I k E H 

ERNESTO RHE1NGANTZ & G. 
B u S. Caetano, 63 

(Até 29) 

COMPANHIA BMLEIRí 

S A L 
X i t a b i l e c i m e n t o S t . S o s a 

( " I C C I I V I I V I i V Z C P P I 

Moinhos a vapor para fub&, café e 
sal. Deposito pormanonto do sal na-
cional e extrangeiro, moldo o grosto, 
em saceos de qoalquor tamanho. 

R u a M a n t a R o s a , A O 

80-8 B. PADLO 

O PAQUETE 

SATELLITE 
Sahtr&, no dia 2 i do corrente, para 

C a n a n é a 
i K u a p o 

P a r a n a g u á 
A n t o n l n u 

8 . F r a n c i s c o 
I l a j a h y 

l » o » l e r r o 
H l o - G r o n d n 

M o n t e v l d e o 

Informe çOea, na agencia 

P r a ç a I I d e J u n h o , I O 

S A N T O S 

Navigazione Italiana m llapora 

O UBPI JBNDIDO V A P O R D B 1.» C L A B S S 

R É U M B E R T O 
Esperado brovomonte, sahlri do H a p t o a , no (Ia 20 do corrente, para 

G ê n o v a © I M a p o l e s 
r » a a a a g e n « d e 3 . » c l a s s e , a o p r e ç o d e 

J F t s . G 0 8 0 0 0 
Conducçlo gratuita para bordo. 

A g e n t e s 

Bm H . t*aulo—Joio Brlooola * Gattl, rna Joio Alfredo. 17-A. 
Bm Mantos—A. KioriU * 0., n u Santo Antonio, 48. 
RO RU» da Janeiro—A. IMU * a , na PHa* 

Fumo em 
V e n d e m 

ERNESTO RUEINGANTZ i 
(Até 2») 

c . 

NEW ZEALAND SHIPPING C. 
( L i l m l t e d ) 

BiniDAS TARA LONDRES 

T o n g n r l r o 12 de abril 

O PAQUETE XNOLEZ 

OTiftSU 
osporado do Nova Zelandla, no dia 15 
do março, sahlrA para 

L O N D R E S 

oom escalas por 

T E V E R I P C : o 

P l i V M O U T H 

depois da Indispensável demora. 

Bilhotos do I d a e v o l t a , na l.« 
classo, validos por 12 mezes, £ . '4CC. 

Esto paquoto tora oxcellontos acom-
modavOos para passageiros de 1.*, 2.* 
o 3 .* classe. 

Todos os paquotos dosta linha etto 
lllumlnados a luz elcetrlca. 

Para passagens o outras Informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMEUCIO, 43-Sobrado 

S . l ' 4 U L O 

Pacific St̂ m Navigation Gomptiy 

O PAQOETB INGI.KZ 

esperado no Bio do Janoiro, vindo do 
Rio da Prata, om 10 do fevoroiro, sa-
hirá para I . 1 HI ) I Í « , I . I I L > a l l c e 
(La Rochoiio), P l y m o u t h o L l -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Estos vapores tocarão de ora em 
deante no porto do I < » C á l i c e 
(La Bochello), om logar do B o i - -
d é u H . 

Roducç&o noa preços das passagert 
para Llvorpool: 

1.» classo, £ . 2-1 o £ . 30. 
Dita, Ida e volt>, £ . MO e £ . 46. 
2. ' classo, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 21.R.0 e 

£ . 80. 
• I nho do moea fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os pajuetos dosta linha e&o llluml-

nados a luz oloctrica. 
Para passagens e outras InformaçOos, 

com os agentos 

Wilson Sons & C.( Limited 
EDA DO COMMÍ5RCIO, W—SoWada 

R 3 Y À L MAIL 
Steam Packet Company 

Manlita* para a Europa 

Ml Io . . . om 20 do fevereiro 
Mngda ene. . > 12 do março 
Clyde . . . » 20 » » 

eahldas para o R!o da 
P r a t a 

MAGDALENA 
Em 24 d ) fevereiro 
Clyde . , cm 11 do março 
Danube > 24 » > 

Vlagenn rnpidun 
Para SOOTHAMPTOR 10 dias 

> I.ISBOA 13 > 

Para passagens o mais informapOec, 
na Companhia Lupton, 
rna de S. Bonto. 41, 41-A o 48; uo Blo 
do Janeiro, oom o sr. G. C. Andor-
son, rua Gt noral Camara, L', (sobrado), 
o om Santos, oom os srs. Holworthy 
B lis &C„ rua do Santo Antonio. 

COMMERCBO 
C A M B I O 

8. Paulo, 22 do foverelro do 1866 

Tabellaa afflxadas hontom: 

Loniton Itmik 

, , a 9n d. & vi,> B 

Londres 9 8/1 9 1/2 
Parta !I78 807 
Hamburgo 1.207 í . fu i 
Í V ! " ~ 070 

Lisboa | 
O Porto | storlino 9 3/4 9 l/a 

Agencias de Por-

- 460 
New-York — 6.196 

« i - t t i s h i i n n i . 

Londres 9 8/4 9 1/2 
Pari 980 9»o 
Hamburgo 1.208 1.230 
I t á l i a . . , — 055 
Portugal — 
No w-York — 6.220 

Cominerclo e Industria 

Londres 9 8/4 9 »/10 
Paris 978 gg7 
Hamburgo i . 208 1. au 1 
Portugal — 48, 

B r a s i l l a n l s c h e R a n k f b> 
O e u t n c h l a n d 

Berlim. 1113 12311 
ÍJ»>íes 0 6/8 9 7/IH 

1.00Í 
ItaU» - 962 
New-York — 6290 
Portugal — 
Hespanba — UH 

• l a n ç o de fl». P a u l o 

» 8/4 9 9/10 

ParU..., 078 Ó90 
••,*« — 

F r a t o l l l C r e s t a 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
itaila (saques).... 

> (vales) 
Lisboa o Por to . . . 
Portugal 
Hespanha 
Buenos-Aires... . 
Montevldeo 

9 8/4 9 9/16 
697 

1.S3U 
955 
900 
450 
465 
Í940 

4.087 
S.320 

O movimento do mercado do cam-
bio foi hontom regular, sondo a mo-
lhor taxa 9 7/8. 

Focliou estável. 
Os cambistas podiam poloa sobera-

nos 24)900 o 25$. 

ASSOCIAÇÃO COMMEnCIAL 
I»E S. PAULO 

Director do moz, sr. Vlctorlno Gon-
çalves Carmlilo. 

BOLSA 
TransacçOos cfloctuadas hontom: 

100 letras da Intendencla, a 85). 
250 acçõee da Paulista o. 30 % , a 76$. 
43 acçOee da C. Paulista c/30 % . a 

751600. 

126 acçOos do B. do S. Paulo, a 100$, 

C O T A Ç Õ E S 

A o ç S « » 
vond Comp. 

280$ 
773 

2 0 ( 1 $ 
160) 

00) 
80$ 
80$ 

100) 
85) 

92$ 
50« 

20) 
15$ 

270$ 
75$ 

200) 
120) 

44}) 
63 

J.l$ 

Companhias: 
Paulista intog 
Idem com 80 % 
Vogyaua, lntograllsadas 
Meciianica Import 
Industrial de 8. Paulo. 
Telophonloa 
Arons 
Mac Ilardy 
Antarctlca 
Agua o Lnz 
Ferro-Carril 
Drogas Kst. 8. Paulo 
Lnpton 
Viaçao Paulista 
industrial Pau l is ta . . . . 
Jardim Acl imação. . . . 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Ra l iway. . . . 
Formiulda 
Uptun Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mator. para Construo. 
Fabril Paulistana. Intcg. 
Fabril Paullst. nfto Int. 

Qíz do Campinas 
Bragantina 

Banoos: 
Credito Real, cart hyp. 
Com 20 % 
Cart. comiu 
Com 2 0 % 
Lavradores 
UciJodo8. í a •! 1 
Idem da 2> emi- s l o . . , . 
Comm. e lud 
CorstruLtor o Ag< 

•5 Pílllo 
Republica. 
8antos 

Letras l iypot l iecarias 

Banco de O . B o a l . . . . 71) 70$ 
União 0916 61$ 
Intend. Munlclp 85$ — 

A p ó l i c e s 

Do Betado 6 °/. 1:000) — 

Goraos 6 °/0 — 000$ 

. . . . 4 c/°(ouro)— 1:200$ 

D e b e n t u r e s 

5516 55$ 
- t)0$ 

Molhuiamentos — 10i$ 

TELEGRAMMAS 
S a n t o s , 11 h. 20 m, 
Camb o : 
Bancarlo, 9 8/t a 0 13/10 nSo flr. 

maio. 

Particular, 10. 
Vonledoros do letras aponas a 9 7/8, 

H n n t o s , 11 h. 20 m. 
Café : 
Calmo. 

R i o , 10 h. 66 m. 

Bmcurlo, 9 I8/M. 

Particular, 0 7/8 a 0 15/10, 

P A U T A 

Pauto somanal da Alfandega s Kooe-
bodorla do Rondas, de 18 a 21 de fevo-
reiro : 

Café bom 1)470 

1|070 

23) 

ÍÕ) 
60) 
80) 
203 
40$ 
15« 

40$ 
85$ 

400) 

40) 
4 ( ) 

— 211$ 
- 70 ) 

- 80) 
160) -

- 145$ 
- 25) 
- 135$ 

- 100$ 
45$ -
40) — 

210) 
45) 

100$ 

2C0$ 

1011$ 

171$ -
130) -

VlaçRo Paulista... 
Damunt 

Ca'.i OSCOIIÍA. 
kllo 

SAHIDAS DE CAFE 
(KKVKRKIBO 1895) 

Para • Boropa: 

Vapor ali. Campinas 
» fr. Breiagne 
» ali. Itaparica 
» Itai. Rosário 
» lng. Navigation 
» fr. Vil/e de Monteviâeo 
» ali. Olinda 
» lng. Qleninavis 
» ltal. Solferino 
» fr. Espagne 

Aaecas 
14.829 
2.760 
6 . 8 2 2 

980 
28.716 
33.677 
27.710 
9.771 
I 
4 

, 7S0 
177 

Pira os Batados Dnlrioii. 
188.667 

Sacras 
29.806 Vapor lng. Flaxman 

• » Orecian Prince... 6 . 2 3 2 
» » Herschel 6 . Í 7 7 
» » Holbein 17Í802 
» atl. Citama 6 113 
» lng. fellarden 1 0 . 9 2 8 

75.213 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAFOBKH E8FUUD0S RO BIO 

12 Bsntop, Egyptian Prince. 
22 Santos, Cintra. 
21 Hamburgo o erc., Amazonas. 
í í Rio da Prata. Orcana. 
22 Nfw York, Bellova. 
12 Breraen o OÍC., Oraf Bismark. 
22 Portos do Sol, FJbe 
23 Now-York, Creole Prince. 
2S Santos, Tamar. 
24 Bouthsmpton o osc., Magdalena. 
25 Rio da Prata, Nile. 
27 Montevidoo, Congo.' 

VAPOHE» a SAH1B DO 110 
22 Santos, Capua. 
93 Bahia o esc., Itauna. 
22 Bordeam o esc., Orcana. 
22 Rio da Prata, Poitugal. 
21 N. w York, Carib Prince. 
" i Copenhsguo e eso„ Cintra. 
23 New-York, Lassei. 

21 Porto Alegre o oso., Norte. 
»3 Portos do Sul, Itapacy. 
21 Motevldeo, Satellife. 
2 i Bouthampton o cso„ Tamar. 
21 Santos, I^ibnitt. 
24 Santos, Jtapeva. 
J5 Nevr-York, Bfypcian Prince. 

25 Rio d» Prata, Magdalena. 
26 Bouthampton e oso., Nile 

V A M H B m u r a M u m 

22 Rio, Btsse. 
23 Rio, Capua. 
26 Blo, Batellite. 
215 Pernambuco, La Place. 
25 Rio, Jtapeva. 
25 Rio, LeÜmiti. 
2d Gênova, San Qottario. 

VAPOUS A u m OI SANTOS 
22 Bouthlnlpton o Lisboa, Tamar. 
28 New York, Lassei. 
35 Portos do Boi, BateUUe. 
20 Genovs, 8. Oottardo. 
36 Gênova a eso., IU ümbtrto. 
96 Gênova o aso., Solferino. 

$ 

i " . 

« ' « 


